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Empreendedora do Norte de Minas deixa zona 
rural para seguir vocação e, hoje, comanda 
estúdio de beleza consolidado

Minas Gerais bate recorde em energia solar 
de uso empresarial

“Sou de uma família simples. Deixei a zona rural 
de Porteirinha e vim para Montes Claros ainda adoles-
cente, com a cara e a coragem. Com muito trabalho 
e capacitação, conquistei um negócio que é referência 
no setor da beleza na maior cidade do Norte de Mi-
nas”, resume a empreendedora Gabriela Carvalho, aos 
36 anos de idade. 

Nem mesmo o forte temporal que caiu sobre Montes Claros na tarde da última segunda-feira (19) foi capaz de diminuir a intensi-
dade dos trabalhos do North Esporte Clube. Debaixo de chuva persistente e em alguns momentos bastante intensa, o elenco alvinegro 
foi a campo e cumpriu integralmente a programação definida pela comissão técnica, demonstrando foco, comprometimento e espí-
rito de superação às vésperas de mais um desafio importante pelo Campeonato Mineiro

O uso de energia solar no setor empresarial 
brasileiro atingiu um novo patamar, impulsio-
nado pela busca de autonomia energética e 
pela redução de custos, com liderança de Mi-
nas Gerais. Levantamento da TTS Energia, com 
base em dados da Aneel, mostra que mais de 
217 mil empresas instalaram sistemas próprios 
de geração, entre janeiro e outubro de 2025. 

Polícia Militar prende 
jovem por porte
ilegal de arma de fogo 
e procura autores de 
lesão corporal 
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North Esporte Clube encara o Tombense 
hoje fora de casa pelo Campeonato Mineiro

AMAMS participa da inauguração da Unidade de 
Atendimento Avançado da Justiça Federal em 
Coração de Jesus
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PCMG e PMMG 
procuram por tio 
suspeito de abuso 
contra sobrinha 
adolescente em 
Itacarambi

Conselho Municipal 
seleciona projetos e 
destina R$ 3mi para 
ações voltadas à 
infância e adolescência 
em Moc

Corridas de rua 
movimentam Montes 
Claros em 2026; 
confira o calendário 
completo de provas
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SEGURANÇA PÚBLICA 8SEGURANÇA PÚBLICA 8

A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene (AMAMS) participou, na tarde desta segunda-
-feira, 19 de janeiro, da solenidade de inauguração da Unidade de Atendimento Avançado (UAA) da Justiça 
Federal no município de Coração de Jesus, no Norte de Minas Gerais. A nova estrutura é resultado de um 
Acordo de Cooperação Técnica firmado entre o Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG) e o Tribunal Re-
gional Federal da 6ª Região (TRF6), com o objetivo de ampliar o acesso da população aos serviços da Justiça 
Federal de primeira instância.
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EDITORIAL | DIA MUNDIAL DO QUEIJO: 
Quando Minas cuida do que é seu

Uma política para o campo e 
para o bem viver

ESG: com recuo global, mercado de capitais 
brasileiro pode ser protagonista

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

PAULO TEIXEIRA
MINISTRO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 

E AGRICULTURA FAMILIAR

MARINIS PIGOSSI
SÓCIA DO CEPEDA ADVOGADOS

Em Minas, queijo não é só co-
mida. É memória, é afeto, é con-
versa puxada à sombra do fogão a 
lenha. É gesto antigo, repetido com 
paciência, daqueles que o tempo 
respeita. Celebrar o Dia Mundial 
do Queijo, por aqui, é mais do que 
exaltar sabor: é reconhecer um 
modo de vida que atravessa gera-
ções e sustenta a identidade de um 
povo que aprendeu a transformar 
leite, silêncio e espera em patrimô-
nio.

Mas tradição, sozinha, não ca-
minha longe. Para seguir firme, 
precisa de cuidado, zelo e respon-
sabilidade. É aí que entra o traba-
lho muitas vezes silencioso — mas 
essencial — do Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA). Enquanto o 
queijo descansa na tábua e ganha 
ponto, há técnicos, fiscais e servi-
dores garantindo que cada peça 
carregue, além do gosto, seguran-
ça, procedência e dignidade.

Minas se orgulha de ser terra de 

queijo bom porque aprendeu que 
qualidade não nasce por acaso. Ela 
é construída. O IMA, ao regular, 
orientar e fiscalizar, não engessa 
a tradição: protege. Não apaga o 
jeito antigo de fazer: legitima. É o 
elo entre o saber herdado do avô e 
a exigência do mercado moderno, 
entre o curral simples e o consumi-
dor que confia.

Quando o instituto registra 
queijarias, visita agroindústrias 
familiares e orienta produtores, 

não está apenas cumprindo tabela 
burocrática. Está garantindo que o 
pequeno produtor possa vender 
sem medo, crescer sem perder a 
alma e alcançar mercados que antes 
pareciam longe demais para quem 
trabalha com as mãos calejadas e o 
coração na roça.

O Selo Arte, por exemplo, virou 
mais que um carimbo. Virou pas-
saporte. Abriu porteiras, cruzou 
divisas, levou o queijo mineiro para 
além das montanhas, sem que ele 

perdesse o sotaque. Cada peça que 
ganha o mundo carrega junto o 
cheiro da fazenda, o clima da serra, 
o cuidado no fazer — e a confiança 
de que ali tem fiscalização, regra 
clara e respeito ao consumidor.

Há quem pense que inspeção é 
entrave. Em Minas, ela virou aliada. 
Porque proteger a saúde pública é 
também proteger a tradição. Garan-
tir segurança alimentar é valorizar o 
produtor sério. E organizar o setor 
é assegurar que o queijo mineiro 

continue sendo referência — não 
só pelo sabor, mas pela história que 
conta.

Neste Dia Mundial do Queijo, o 
brinde não é só ao produto, mas ao 
caminho que ele percorre. Da orde-
nha ao prato, da mão do produtor 
ao mercado, há um estado que en-
tende que cuidar do queijo é cuidar 
da própria identidade. Porque Mi-
nas sabe: o que é bom a gente guar-
da, protege e entrega com orgulho. 
E queijo, ah… queijo é coisa nossa.

Enquanto parte do mundo de-
senvolvido recua no discurso sobre 
ESG, o Brasil tem a chance — e a 
responsabilidade — de avançar 
na integração entre sustentabili-
dade e mercado de capitais. A Lei 
nº 15.042, de 11 de dezembro de 
2024, e a Conferência da ONU so-
bre Mudanças Climáticas (COP-30), 
realizada em novembro deste ano, 
na cidade de Belém, no Estado 
do Pará, vão na contramão de um 
fenômeno observado em diversas 
partes do mundo, ao conferirem ao 
sistema financeiro o protagonismo 
que lhe é devido na mobilização de 
recursos e investimentos voltados a 
medidas de caráter sustentável.

O fenômeno diz respeito ao 
apagamento das preocupações 
com políticas ESG nos mercados de 
capitais ao redor do mundo. Após 
as cartas de 2020 e 2022 de Larry 
Fink, CEO da BlackRock, criou-se 
expectativa sobre como as temá-
ticas relacionadas às mudanças 
climáticas, por exemplo, seriam 
abordadas por grandes nomes do 
mercado.

Em 2020, para muitos, Larry ou-
sava ao falar em fundamental resha-
ping of finance (i.e. reformulação 
fundamental do sistema financei-
ro), quando na verdade ele — como 
CEO da maior gestora de ativos do 
mundo, com mais de 12 trilhões de 
dólares sob gestão — apenas reco-
nhecia o que deveria ser evidente: 
as mudanças climáticas impactam 
diretamente títulos e imóveis in-
vestidos, e, indiretamente, preços, 
custos de produção, bem como a 
oferta e demanda dos mercados. 
Diante disso, é natural — e necessá-
rio — que essa temática ocupe posi-
ção central no mercado de capitais, 
sobretudo quando se considera 

qualquer estratégia de investimen-
to a longo prazo.

Dois anos depois, a carta inti-
tulada “O Poder do Capitalismo”, 
também escrita por Larry Fink, 
colocou como elemento central 
na dinâmica de investimentos glo-
bais o objetivo de se alcançar o net 
zero — ou seja, o equilíbrio entre 
a quantidade de gases de efeito 
estufa emitida e a removida da at-
mosfera. Nesse contexto, o então 
CEO da BlackRock, ao apresentar 
o capitalismo e a sustentabilidade 
como aliados indispensáveis para 
a continuidade do desenvolvimen-
to humano e, por consequência, 
do próprio mercado de capitais, 
deixou claro que as empresas, in-
dependentemente da indústria em 
que atuem, tornar-se-ão ultrapassa-
das caso não se adaptem ao proces-
so de descarbonização, afastando 
potenciais investidores.

Em 2025, porém, sustentabili-
dade e mudanças climáticas sequer 
foram mencionadas na tradicional 
carta anual de Larry Fink. Esse 
apagamento do ESG já havia sido 
sinalizado anteriormente, quando 
reconheceu que o termo havia se 
tornado excessivamente politizado. 
Tal postura, no entanto, não é isola-
da nem desprovida de justificativas: 
torna-se cada vez mais difícil assu-
mir um posicionamento voltado 
ao desenvolvimento sustentável do 
mercado de capitais quando líderes 
das maiores potências pressionam 
os principais agentes econômicos a 
não adotarem políticas como a Lei 
de Due Diligence de Sustentabilida-
de da União Europeia, sem, contu-
do, oferecerem alternativas viáveis 
que conciliem os interesses do mer-
cado com a preservação ambiental.

Na contramão do apagamen-

Em seu terceiro mandato, o pre-
sidente Lula recriou o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário e da 
Agricultura Familiar (MDA), extinto 
durante o governo de Michel Te-
mer. Com essa medida, retornou a 
atenção aos quatro milhões de agri-
cultores familiares que produzem a 
diversidade do nosso cardápio: cer-
ca de mil diferentes alimentos que 
chegam à mesa do povo brasileiro e 
compõem nossa cultura alimentar.

Nos governos de Temer e Jair 
Bolsonaro, o Brasil regrediu, vol-
tando ao Mapa da Fome com 33 mi-
lhões de brasileiros em situação de 
insegurança alimentar. Mas, desde 
sua volta, o governo Lula fortale-
ceu o Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar 

(Pronaf ), ampliando ano a ano o 
montante de recursos para o finan-
ciamento da produção de comida. 
Ofertamos juros negativos para a 
produção de alimentos, mecaniza-
ção, agroecologia, florestas produ-
tivas, cooperativas e programas de 
microcrédito.

Retomamos também os progra-
mas de compras públicas, como o 
Programa de Aquisição de Alimen-
tos (PAA), ampliando as aquisições 
da agricultura familiar para qui-
lombolas, ribeirinhos, assentados 
da reforma agrária, associações e 
cooperativas, destinando esses ali-
mentos a comunidades e entidades 
em insegurança alimentar.

Fortalecemos o Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar (PNAE), 

aumentando as compras da agricul-
tura familiar de 30% para 45%, prio-
rizando legumes, frutas e verduras 
na alimentação escolar e reduzindo 
os ultraprocessados. O mesmo mo-
vimento foi realizado em hospitais 
federais, universidades, escolas téc-
nicas e nas Forças Armadas.

Reconstruir o ministério foi um 
desafio, pois o governo anterior 
desmantelou as políticas agrárias e 
estimulou tensões no campo. Traba-
lhamos para resolver esses passivos 
com diálogo, respeito e inclusão so-
cial produtiva. Nos conflitos fundiá-
rios, adotamos estratégias criativas 
de aquisição de terras: além do uso 
de recursos do orçamento, traba-
lhamos com a destinação de terras 
públicas, a adjudicação de terras de 

grandes devedores e a transferência 
de terras do patrimônio de bancos 
públicos. São processos inovadores 
que permitirão avançar muito no 
atendimento à demanda das famí-
lias por terra.

Retomamos o programa de re-
forma agrária, incidindo em áreas 
de conflitos e reduzindo as mortes 
no campo em 72%, segundo da-
dos da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), além de incluirmos 225 mil 
famílias no programa. Entregamos 
o maior plano de regularização fun-
diária da história do Brasil.

Os novos assentamentos estão 
sendo entregues com um enxoval 
completo: assessoria de universida-
des e institutos federais através do 
programa Pró-Semear ( já envolven-

do 19 instituições em 11 estados), 
crédito instalação e apoio produti-
vo.

Outra prioridade é a transferên-
cia de tecnologias. O Brasil tem tra-
dição em maquinário para grandes 
propriedades, mas agora estamos 
avançando na mecanização para o 
pequeno produtor: tratores de pe-
queno porte, robôs de colheita de 
açaí, tratoritos, irrigação, drones, 
sementes crioulas e transferência 
de embriões de gado leiteiro, ga-
rantindo um salto de produtividade 
e melhores condições de trabalho.

Estamos focados na transição de 
uma agricultura de base química 
para uma de base biológica. Aju-
damos a destravar a legislação de 
bioinsumos e trabalhamos na im-

plementação do Programa Nacional 
de Redução de Agrotóxicos (Pro-
nara). Queremos a a agricultura 
familiar no modelo mais avançado 
e sustentável possível.

Outro destaque é o programa 
de Florestas Produtivas, alinhado à 
COP30, com Sistemas Agroflorestais 
(SAF) que restauram áreas degrada-
das com espécies produtivas (açaí, 
cupuaçu, dendê, macaúba, cacau), 
gerando renda superior à da pecuá-
ria ou à da soja e mudando a lógica 
econômica para que a árvore em pé 
valha mais do que derrubada.

Retomamos a relação com as 
entidades do campo, mantendo 
diálogo permanente com movimen-
tos sociais e sindicatos. Onde havia 
conflito, levamos paz e inclusão. 

to das políticas de ESG, o cenário 
brasileiro mostra-se propício para 
a colaboração entre o mercado de 
capitais e a sustentabilidade ou, ao 
menos, para garantir o debate acer-
ca desse tema.

A Lei nº 15.042, de 11 de de-
zembro de 2024, ao estabelecer a 
pedra angular do mercado regula-
do de carbono no Brasil, cria uma 
expectativa positiva quanto ao seu 
potencial, desde que haja empenho 
dos órgãos reguladores, da socieda-
de e dos participantes do mercado 
na sua regulamentação.

O Brasil é um país continental, 
com diversidade de povos e bio-
mas. A preservação de suas riquezas 
naturais é também a preservação 
do mercado financeiro. Dizer que 
o Brasil é “potência” não é retórica 
vazia: uma matriz elétrica majorita-
riamente renovável, ativos naturais 

com potencial de monetização sus-
tentável e um mercado de capitais 
em sofisticação são vantagens reais. 
Estimativas públicas já atribuíram 
valores expressivos aos serviços 
ecossistêmicos da Amazônia, sina-
lizando a escala da oportunidade 
se houver integridade e segurança 
jurídica.

Em síntese, o Brasil dispõe de 
vantagens comparativas relevantes. 
Convertê-las em vantagens com-
petitivas dependerá da qualidade 
da execução, mediante o estabele-
cimento de regras estáveis, dados 
confiáveis, integridade ambiental e 
segurança jurídica.

Se 2025 marca um certo cansaço 
com o rótulo “ESG”, marca também 
a consolidação de um trilho regula-
tório e financeiro que precifica car-
bono e natureza. A Lei 15.042/2024 
e a COP-30 podem ser mais do que 

vitrines: podem ser o início de um 
ciclo de alocação eficiente de capi-
tal para mitigação e adaptação.

A Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) e a Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais (ANBIMA) tam-
bém têm sinalizado assiduamente o 
compromisso de tirar essa agenda 
do discurso e levá-la para a prática. 
CVM ancorou o reporte brasileiro 
de companhias abertas e fundos 
de investimento aos padrões inter-
nacionais com a Resolução CVM 
193 (IFRS S1/S2). No universo de 
fundos, a Resolução CVM 175 mo-
dernizou o arcabouço e trouxe dire-
trizes alinhadas a ESG para a indús-
tria — movimento complementado 
pela RCVM 206/2024, que regula-
mentou os fundos para projetos de 
reciclagem (ProRecicle). No campo 
da autorregulação, a ANBIMA vem 

combinando capacitação, regras 
específicas para Investimentos Sus-
tentáveis em seu Código de ART e 
guias práticos para ofertas de títu-
los sustentáveis — medidas que, em 
conjunto, apontam para padroniza-
ção, integridade e escala na origina-
ção de projetos e no reporte.

Cabe ao Brasil, portanto, não 
medir esforços para garantir a in-
tegração — indispensável — entre 
sustentabilidade e mercado de ca-
pitais, ainda que isso signifique não 
estar alinhado a grandes potências, 
sejam elas globais ou de alguns 
setores econômicos. Esse esforço 
somente frutificará por meio do 
diálogo, construído sobre acordos, 
concessões e, acima de tudo, sobre 
o desejo de assegurar que as bele-
zas e oportunidades de que des-
frutamos hoje neste planeta sejam 
transmitidas às próximas gerações.
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AMAMS participa da inauguração da Unidade 
de Atendimento Avançado da Justiça Federal 
em Coração de Jesus

Minas Gerais bate recorde em energia solar de 
uso empresarial

Prefeito de São Francisco reforça à AMAMS pedido 
por melhorias no repasse do SUS aos municípios

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
participou, na tarde desta segun-
da-feira, 19 de janeiro, da soleni-
dade de inauguração da Unidade 
de Atendimento Avançado (UAA) 
da Justiça Federal no município de 
Coração de Jesus, no Norte de Mi-
nas Gerais. A nova estrutura é resul-
tado de um Acordo de Cooperação 
Técnica firmado entre o Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais (TJMG) 
e o Tribunal Regional Federal da 6ª 
Região (TRF6), com o objetivo de 
ampliar o acesso da população aos 
serviços da Justiça Federal de pri-
meira instância.

A instalação da UAA ocorreu du-
rante cerimônia institucional que 
contou com a presença do presi-
dente do TRF6, desembargador 
federal Vallisney de Souza Oliveira, 
além de autoridades do Judiciário, 
representantes da AMAMS, gestores 
municipais e lideranças regionais. 
O evento marcou um importante 
passo na interiorização dos serviços 
judiciais federais e no fortalecimen-
to da cidadania no Norte de Minas.

Também estiveram presentes os 
prefeitos Samuel Barreto, de Cora-

ção de Jesus; Dra. Maurina Mota, de 
Ibiaí; Vandinho, de Lagoa dos Patos 
de Ibiaí; Ronaldinho Mota, de São 
João da Lagoa; e Caio Cunha, de 
São João do Pacuí. A participação de 
representantes de diferentes muni-
cípios evidencia o caráter regional 
da iniciativa e o impacto positivo 
que a nova unidade terá para toda 
a microrregião.

As Unidades de Atendimento 
Avançado funcionam como pontos 
fixos da Justiça Federal em cidades 
estratégicas do interior, oferecendo 
uma série de serviços essenciais à 
população. Entre eles estão a reali-
zação de atermações, o atendimen-
to direto às partes e advogados, a 
realização de perícias médicas ju-
diciais e a condução de audiências 
por videoconferência. Esses servi-
ços permitem que demandas fede-
rais sejam tratadas de forma mais 
ágil e acessível, sem a necessidade 
de longos deslocamentos.

A criação da UAA em Coração 
de Jesus representa um avanço 
significativo para os moradores da 
região, que antes precisavam se 
deslocar até Montes Claros para 
resolver questões de competência 

da Justiça Federal. Com a nova 
unidade, cidadãos de municípios 
situados em um raio de até 70 
quilômetros passam a contar com 
atendimento mais próximo, redu-
zindo custos, tempo de viagem e 
dificuldades logísticas, especial-
mente para pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

O acordo que possibilitou a 
implantação da UAA foi assinado 
pelo presidente do TJMG, desem-
bargador Luiz Carlos Corrêa Junior, 
e pelo presidente do TRF6, desem-
bargador federal Vallisney de Souza 
Oliveira. A iniciativa está alinhada à 
Resolução nº 350/2020 do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), que 
incentiva a cooperação institucional 
entre os órgãos do Poder Judiciá-
rio, com foco na racionalização de 
recursos, eficiência administrativa 
e ampliação do acesso à Justiça.

Durante a solenidade, autorida-
des destacaram a importância da 
parceria entre os tribunais e o papel 
dos municípios na viabilização de 
políticas públicas que aproximam o 
Judiciário da população. A presença 
da AMAMS reforça o compromisso 
da entidade com o desenvolvimen-

O prefeito de São Francisco, Pau-
lo Miguel, reforçou nesta terça-feira 
(20) o apelo à Associação dos Mu-
nicípios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS) para intensificar a mobi-
lização junto ao Governo Federal 
em defesa de melhorias nos valores 
repassados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) aos municípios. A rei-
vindicação, segundo o gestor, é ur-
gente diante do crescente custo para 
manutenção dos serviços de saúde e 
da defasagem dos repasses federais 
frente às demandas da população.

A manifestação ocorreu durante 

a participação do prefeito no pod-
cast Fala Prefeito, produzido pela TV 
AMAMS, iniciativa que tem como ob-
jetivo dar voz às administrações mu-
nicipais do Norte de Minas e aproxi-
mar a gestão pública da população. 
Durante a entrevista, Paulo Miguel 
destacou que os municípios têm 
arcado com uma parcela cada vez 
maior do financiamento da saúde, 
comprometendo recursos próprios 
que poderiam ser investidos em ou-
tras áreas essenciais.

“Os municípios estão sobrecarre-
gados. A responsabilidade pela exe-

cução da política de saúde é nossa, 
mas os recursos repassados pelo 
SUS não acompanham a realidade 
dos custos atuais. Precisamos de 
uma mobilização forte e unificada 
para sensibilizar o Governo Federal 
sobre essa situação”, afirmou o pre-
feito, ao defender a atuação conjunta 
dos gestores municipais por meio da 
AMAMS.

Além da pauta da saúde, Paulo 
Miguel apresentou avanços im-
portantes em infraestrutura que, 
segundo ele, devem impulsionar o 
desenvolvimento econômico e social 

O uso de energia solar no setor 
empresarial brasileiro atingiu um 
novo patamar, impulsionado pela 
busca de autonomia energética e 
pela redução de custos, com lide-
rança de Minas Gerais. Levantamen-
to da TTS Energia, com base em 
dados da Aneel, mostra que mais 
de 217 mil empresas instalaram 
sistemas próprios de geração, entre 
janeiro e outubro de 2025. No to-
tal, foram acrescentados aproxima-
damente 2 GW de capacidade vol-
tados para operações comerciais, 
industriais e de serviços no país, 

consolidando a geração distribuída 
(GD) como uma alternativa sólida e 
economicamente vantajosa.

Minas Gerais se destacou como 
o grande protagonista deste avan-
ço, registrando 102 mil novas ade-
sões empresariais à energia solar, 
somando 334 MW de potência ins-
talada – o maior volume nacional. 
Liderança que consolida a posição 
mineira como referência nacional 
em energia limpa, especialmente 
a fonte fotovoltaica, fruto tanto de 
políticas de incentivo quanto de 
um ambiente regulador favorável 

ao setor.

“Uma década de
 luta pelo setor”

“Milhares de empregos criados, 
renda, infraestrutura e sustentabili-
dade. Crescimento que alcançamos 
com trabalho incansável e leis de 
minha autoria, para incentivo às 
usinas de pequeno, médio e gran-
de portes”, destaca o deputado Gil 
Pereira. 

Preside a Comissão de Minas e 
Energia da Assembleia Legislativa, 

Gil Pereira destaca a luta que tem 
travado há mais de uma década pela 
inovadora legislação mineira de in-
centivo ao setor, especialmente a de 
nº 22.549/17 (Lei da Energia Solar 
Fotovoltaica de MG), primeira no 
país de isenção do ICMS para usi-
nas até 5 MW. 

Telhados, coberturas 
e terrenos

O estudo aponta que a expansão 
não se limita às regiões metropoli-
tanas, indicando a instalação de no-

vos sistemas em municípios médios 
e pequenos, muitos deles com vo-
cação agrícola ou industrial, onde 
a energia solar tem servido como 
ferramenta estratégica para conter 
despesas e modernizar a infraestru-
tura produtiva.

Além de MG, São Paulo apare-
ce em segundo lugar, com 32 mil 
empresas e 277 MW instalados no 
período. O Paraná ocupa a terceira 
posição, somando 21 mil sistemas 
e 194 MW. Mato Grosso surge na 
sequência, com 15,4 mil unidades 
e 206 MW, enquanto a Bahia fecha 

a lista dos cinco principais estados, 
com 7 mil conexões e 63 MW imple-
mentados.

Com mais de R$ 9 bilhões inves-
tidos na criação de 56 mil novas usi-
nas solares em telhados, coberturas 
e terrenos, o segmento empresarial 
confirma sua aposta na transição 
energética. Minas Gerais, ao puxar 
esta transformação, consolidar sua 
posição estratégica no mapa nacio-
nal de renováveis – combinando 
potencial técnico, diversificação 
econômica e liderança na adoção 
de soluções sustentáveis.

de São Francisco e de toda a região. 
Um dos principais destaques foi a 
construção da Ponte sobre o Rio São 
Francisco, obra estratégica com pre-
visão de conclusão para dezembro 
deste ano. O prefeito ressaltou que 
o cronograma está adiantado e não 
descartou a possibilidade de entre-
ga antecipada, o que deve melhorar 
significativamente a mobilidade e a 
integração regional.

Outro ponto abordado foi a pa-
vimentação da estrada que liga Pin-
tópolis a Urucuia. De acordo com 
o gestor, restam apenas cerca de 20 
quilômetros para a conclusão total 
da obra, que vai reduzir de forma ex-
pressiva o tempo de deslocamento 
até Brasília, facilitando o escoamen-
to da produção, o acesso a serviços 
e a atração de novos investimentos 
para a região.

Os investimentos em infraestru-
tura já começam a gerar reflexos po-
sitivos na economia local. Segundo 
Paulo Miguel, cerca de 21 mil hecta-
res foram adquiridos recentemente 
por investidores com foco em proje-
tos de irrigação, o que deve ampliar 
a produção agrícola, gerar empregos 

e fortalecer a economia regional. 
“Essas obras estruturantes criam um 
ambiente mais favorável para novos 
empreendimentos e oportunidades 
para a população”, destacou.

Durante a entrevista, o prefeito 
também anunciou a criação da Em-
presa Municipal de Trânsito de São 
Francisco, que terá como objetivo 
aprimorar a gestão, a organização e 
a qualidade dos serviços de trânsito 
no município. A medida, segundo 
ele, busca modernizar a adminis-
tração pública e garantir mais segu-
rança e eficiência para motoristas e 
pedestres.

Na área da educação, Paulo Mi-
guel reafirmou o compromisso de 
manter o pagamento do piso salarial 
dos profissionais até o fim de seu 
mandato, ressaltando a importância 
da valorização dos servidores como 
pilar para a melhoria dos serviços 
públicos. “Valorizar os profissionais 
da educação é investir no futuro do 
município”, afirmou.

O prefeito aproveitou a oportu-
nidade para elogiar o trabalho da 
AMAMS e destacar a relevância da 
entidade para o fortalecimento do 

municipalismo no Norte de Minas. 
“Vejo a AMAMS como uma institui-
ção de grande importância para os 
municípios. Com ela, os prefeitos 
têm mais voz de forma conjunta e 
organizada. As demandas são se-
melhantes na maioria das cidades: 
enfrentamos seca, enchentes, mu-
danças na legislação. E é aí que en-
tra o papel fundamental da AMAMS, 
atuando junto aos governos esta-
dual e federal com reivindicações e 
propostas do municipalismo. Além 
disso, as capacitações oferecidas são 
essenciais para fortalecer as equipes 
municipais”, ressaltou.

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene reúne pre-
feitos de diversas cidades do Norte 
de Minas e atua como porta-voz das 
demandas municipais, promovendo 
capacitação técnica, articulação polí-
tica e integração entre os gestores. 
Para Paulo Miguel, o fortalecimento 
da atuação da entidade é essencial 
para garantir avanços em áreas estra-
tégicas, como saúde, infraestrutura 
e desenvolvimento regional, assegu-
rando melhores condições de vida 
para a população.

to regional e com ações que promo-
vam cidadania, inclusão e melhoria 
dos serviços públicos oferecidos 
aos municípios do Norte de Minas.

Com a inauguração da Unidade 
de Atendimento Avançado da Justi-
ça Federal em Coração de Jesus, a 
região dá mais um passo importan-

te na democratização do acesso ao 
Judiciário, fortalecendo direitos e 
garantindo que a Justiça esteja cada 
vez mais próxima do cidadão.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 21.1.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 4 Regional

Passagem molhada entre Pintópolis e 
Urucuia é interditada após chuvas intensas 
na MG-402

Cira-MG apresenta balanço de 2025 e projeta 
uso de Inteligência Artificial em 2026

Atuação do IMA garante procedência, 
segurança e valor à iguaria mineira

A passagem molhada localizada 
na região conhecida como “Rio das 
Pedras”, na MG-402, entre os mu-
nicípios de Pintópolis e Urucuia, 
no Norte de Minas, ficou totalmen-
te interditada na madrugada desta 
terça-feira (20) em razão das fortes 
chuvas que atingiram a região. O 
grande volume de água provocou a 
elevação repentina do nível do rio, 
impossibilitando o tráfego de veícu-
los e exigindo atenção redobrada de 
motoristas que utilizam o trecho.

De acordo com a Defesa Civil de 
Pintópolis, durante a madrugada 
e o início da manhã foram regis-

trados índices pluviométricos que 
chegaram a aproximadamente 40 
milímetros por hora. A intensidade 
da chuva foi suficiente para causar 
o transbordamento momentâneo da 
passagem molhada, cobrindo com-
pletamente a pista e oferecendo ris-
cos à segurança de quem transitava 
pelo local.

Assim que a situação foi identifi-
cada, a Defesa Civil e outros órgãos 
de apoio orientaram os condutores 
a evitarem a travessia, aguardando 
a redução do volume de água. A in-
terdição total durou cerca de uma 
hora e, após o nível do rio baixar, 

a pista foi liberada novamente para 
o tráfego, sem registro de acidentes 
ou danos a veículos.

Situação recorrente

Segundo a Defesa Civil de Pintó-
polis, a interdição da passagem mo-
lhada é uma situação recorrente em 
períodos de chuva mais intensa, em 
razão das características geográficas 
da região. O trecho está situado nas 
proximidades de um grande vale, 
por onde passa o Rio das Pedras, o 
que favorece a rápida elevação do 
nível da água sempre que há chuvas 

acima da média.
“Quando chove a partir de 20 

milímetros por hora, o nível da 
água já começa a subir. Nesta ma-
drugada, os índices variaram entre 
30 e 40 milímetros por hora, o que 
resultou na interdição total da pas-
sagem”, informou o órgão. Ainda 
de acordo com a Defesa Civil, esse 
tipo de alagamento costuma durar 
de 20 minutos a uma hora, tempo 
suficiente para que o nível da água 
volte ao normal e o fluxo de veícu-
los seja restabelecido.

Alerta aos motoristas

A Defesa Civil reforça o alerta 
para que motoristas redobrem 
a atenção ao trafegar pela MG-
402, especialmente durante o 
período chuvoso. A orientação é 
nunca tentar atravessar passagens 
molhadas ou trechos alagados, 
mesmo que a lâmina de água apa-
rente ser baixa, já que a força da 
correnteza pode arrastar veículos 
e colocar vidas em risco.

O órgão também destaca a 
importância de acompanhar os 
comunicados oficiais e as infor-
mações meteorológicas, princi-
palmente para quem depende 

da rodovia para deslocamentos 
diários entre Pintópolis e Uru-
cuia. Em caso de novas chuvas in-
tensas, a recomendação é buscar 
rotas alternativas ou aguardar a 
liberação segura do trecho.

Apesar do transtorno momen-
tâneo, a rápida normalização do 
tráfego nesta terça-feira trouxe 
alívio aos usuários da rodovia. A 
Defesa Civil segue monitorando 
as condições climáticas e a situa-
ção das vias da região, permane-
cendo em alerta para possíveis no-
vas ocorrências ao longo do período 
chuvoso.

O Comitê Interinstitucional 
de Recuperação de Ativos de Mi-
nas Gerais (Cira-MG) apresentou, 
nesta terça-feira (20/1), o balanço 
das ações desenvolvidas ao longo 
de 2025, evidenciando resultados 
expressivos no combate à sonega-
ção fiscal, à lavagem de dinheiro e 
à macrocriminalidade econômica 
no estado. A reunião foi realizada 
na Cidade Administrativa, em Belo 
Horizonte, e contou com a partici-
pação do vice-governador de Minas 
Gerais, Mateus Simões, que tam-
bém preside o comitê.

Criado para fortalecer o enfren-
tamento aos crimes tributários e 
econômicos, o Cira-MG atua de for-
ma integrada reunindo o Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG), 
o Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais (TJMG) e o Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de Estado 
de Fazenda (SEF-MG), da Advoca-
cia-Geral do Estado (AGE-MG) e 
das forças de segurança, incluindo 
as polícias Militar (PMMG) e Civil 
(PCMG).

Recuperação de R$ 825 
milhões em 2025

De acordo com o balanço apre-
sentado, a atuação conjunta das 
instituições que integram o Cira-
-MG resultou, somente em 2025, 
na recuperação direta de R$ 825 
milhões aos cofres públicos. O 
montante é fruto de ações coor-
denadas de investigação, fiscaliza-
ção, repressão qualificada e recu-
peração de ativos, consolidando o 
comitê como uma das principais 
referências nacionais no enfrenta-
mento à criminalidade tributária.

Para o vice-governador Mateus 
Simões, os números demonstram 
a eficiência do modelo interinsti-
tucional adotado pelo Cira.

“O Cira-MG é uma representa-
ção perfeita de como a coopera-
ção interinstitucional pode pro-
duzir resultados muito efetivos e 
relevantes para a sociedade. Todo 
esse valor que recuperamos é 
uma mostra de que podemos tra-
balhar em conjunto, uma prova 
de sucesso que é possível expandir 
para outras áreas de atuação”, des-
tacou.

Operações de grande impacto

Entre os principais destaques 
de 2025 estão as operações Am-
biente 186 e Sistema Paralelo, 
ambas conduzidas no âmbito do 
Cira-MG e voltadas ao enfrenta-
mento de esquemas estruturados 
de sonegação e crimes financeiros.

Deflagrada em dezembro, a 
Operação Ambiente 186 teve como 
alvo atacadistas e redes de super-
mercados em diversas regiões de 
Minas Gerais. As investigações 
apontaram um esquema de sone-
gação superior a R$ 215 milhões 
em ICMS, além de indícios de la-
vagem de dinheiro. Como resulta-
do, houve bloqueio judicial de R$ 
476,1 milhões em bens e valores 
dos investigados.

Já a Operação Sistema Paralelo, 
realizada em abril, concentrou-se 
na apuração de irregularidades co-
metidas por um grupo econômico 
na região de Curvelo, com indícios 
de sonegação de aproximadamen-
te R$ 14 milhões, além da prática 
de crimes financeiros conexos.

Outro eixo estratégico de atua-
ção em 2025 foi o combate à so-
negação no mercado de combustí-
veis. O Cira-MG coordenou a etapa 

mineira da Ação Nacional de Com-
bate à Sonegação Fiscal e a Outros 
Ilícitos Econômicos, que resultou 
na fiscalização de 60 postos em 17 
municípios, com registro de au-
tuações, interdições e dezenas de 
autos de constatação.

Prevenção e educação fiscal

Além das ações repressivas, o 
Cira-MG também investiu forte-
mente em prevenção e conscienti-
zação, com o objetivo de promo-
ver a concorrência leal e reduzir 
práticas ilícitas no ambiente eco-
nômico. O MPMG, em especial, 
atuou na realização de campanhas 
educativas, cursos e eventos espe-
cializados voltados a agentes pú-
blicos e à sociedade civil.

Entre as iniciativas de destaque 
estão o lançamento do livro “O 
exemplo de Minas Gerais no com-
bate à macrocriminalidade corpo-
rativa” e a elaboração do Diagnós-
tico Nacional do Cira (2024/2025), 
que reforçam o protagonismo mi-
neiro na formulação de políticas 
públicas voltadas ao enfrentamen-
to dos crimes econômicos.

O procurador-geral de Justiça 
de Minas Gerais, Paulo de Tarso 
Morais Filho, ressaltou a relevância 
social dos resultados alcançados.

“Os resultados demonstram o 
compromisso do Ministério Públi-
co e do Governo de Minas com a 
defesa da ordem econômica e com 
a justiça fiscal. Investir em inte-
ligência, tecnologia e integração 
institucional é garantir investiga-
ções mais qualificadas, maior efeti-
vidade na recuperação de ativos e, 
sobretudo, mais justiça social para 
a população mineira”, afirmou.

Inteligência artificial como 
prioridade para 2026

O balanço de 2025 também 
marcou o início de uma nova fase 
para o Cira-MG: a incorporação de 
soluções baseadas em inteligência 
artificial nas atividades de investi-
gação e análise fiscal. Os projetos 
estão sendo desenvolvidos a partir 
da cooperação entre o MPMG e a 
SEF-MG e já se encontram em fase 
de prova de conceito, com resul-
tados preliminares considerados 
positivos.

As ferramentas tecnológicas 
permitirão cruzamento inteligen-
te de grandes volumes de dados, 
identificação de padrões atípicos, 
análise de risco fiscal e financeiro e 
maior agilidade na detecção de es-
quemas complexos de sonegação 
e lavagem de dinheiro, ampliando 
a eficiência na recuperação de ati-
vos.

Outro avanço esperado para 
2026 é a conclusão do Sistema de 
Representação Fiscal, que integra-
rá as bases de dados da SEF-MG, 
do MPMG e da AGE-MG. A ferra-
menta está em fase final de testes e 
tem previsão de entrega oficial em 
abril de 2026, além da ampliação 
do compartilhamento de infor-
mações com outras plataformas, 
como a Aduna, do Ministério Pú-
blico.

Com planejamento estratégico, 
foco em inovação e fortalecimen-
to da cooperação institucional, o 
Cira-MG inicia 2026 consolidado 
como uma das mais bem-sucedidas 
experiências de atuação integrada 
do país no enfrentamento à crimi-
nalidade econômica e na defesa da 
justiça fiscal em Minas Gerais.

Celebrado nesta terça-feira 
(20/1), o Dia Mundial do Queijo vai 
muito além de homenagear um dos 
alimentos mais apreciados no mun-
do. A data convida à reflexão sobre 
a origem, a qualidade, a seguran-
ça alimentar e o valor cultural dos 
produtos que chegam à mesa do 
consumidor. Em Minas Gerais, 
estado reconhecido nacional e in-
ternacionalmente pela excelência 
de seus queijos artesanais, esse 
protagonismo está diretamente 
ligado ao trabalho técnico, regu-
latório e educativo desenvolvido 
pelo Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA), vinculado à Se-
cretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Seapa-
-MG).

Referência global na produção 
de queijos, Minas reúne tradição, 
saberes passados entre gerações 
e diversidade de territórios que 
imprimem identidade própria aos 
produtos. Para que essa riqueza 
chegue ao consumidor com quali-

dade, segurança e reconhecimento 
de procedência, o papel do IMA é 
considerado estratégico.

“A inspeção sanitária é funda-
mental para assegurar que o queijo 
chegue ao consumidor com qua-
lidade e segurança. Esse trabalho 
também é determinante para a ma-
nutenção e a ampliação do acesso a 
mercados exigentes, que valorizam 
produtos alinhados às normas re-
gulatórias”, destaca Rômulo Lage, 
gerente de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal do IMA.

Fiscalização, segurança 
alimentar e acesso a

 mercados

Atualmente, o IMA mantém 
mais de 150 queijarias registradas 
em todo o estado. Somente em 
2025, o órgão realizou mais de 
400 vistorias de habilitação sani-
tária em agroindústrias familiares, 
segmento que concentra grande 
parte da produção de queijos ar-

tesanais mineiros. As ações refor-
çam o compromisso com a saúde 
pública, ao mesmo tempo em que 
fortalecem a economia rural e a 
formalização dos produtores.

Em Minas Gerais, o IMA atua 
como Serviço de Inspeção Estadu-
al (SIE), sendo responsável pelo 
registro, inspeção e fiscalização 
higiênico-sanitária dos estabeleci-
mentos que produzem alimentos 
de origem animal. O objetivo é as-
segurar que os produtos atendam 
às exigências legais, reduzindo 
riscos de doenças e intoxicações 
alimentares e garantindo o acesso 
da população a alimentos seguros 
e de qualidade.

Valorização dos queijos 
artesanais

No universo dos queijos, o tra-
balho do IMA vai além da inspe-
ção tradicional aplicada às produ-
ções industriais. O órgão mantém 
um olhar específico para os quei-

jos artesanais, que carregam forte 
identidade cultural, territorial e 
histórica. Cada região produtora 
de Minas Gerais possui caracterís-
ticas próprias, refletidas no sabor, 
na textura e nos métodos de pro-
dução.

Nesse contexto, o IMA atua na 
elaboração de regulamentos téc-
nicos de identidade e qualidade 
para cada tipo de queijo artesanal 
produzido no estado. As normas 
são construídas de forma a res-
peitar os modos tradicionais de 
produção, sem abrir mão da segu-
rança alimentar.

“Esses regulamentos definem 
critérios que garantem qualidade 
e autenticidade ao produto, como 
a origem controlada da matéria-
-prima, o uso predominante de 
técnicas manuais, a adoção de 
boas práticas agropecuárias e de 
fabricação artesanal, além da va-
lorização de processos produti-
vos sustentáveis”, explica Rômulo 
Lage.

Reconhecimento nacional e 
internacional

Esse trabalho técnico tem re-
flexos diretos na ampliação do 
acesso a mercados, especialmente 
por meio do Selo Arte, concedi-
do pelo IMA conforme o Decreto 
nº 9.918/2019. O selo autoriza a 
comercialização interestadual de 
produtos artesanais de origem 
animal, desde que cumpram cri-
térios rigorosos de inspeção sani-
tária, registro oficial e respeito às 
receitas tradicionais.

Com isso, os queijos mineiros 
ganham segurança jurídica, reco-
nhecimento comercial e valoriza-
ção econômica, abrindo portas 
não apenas para outros estados, 
mas também para mercados inter-
nacionais que exigem rastreabili-
dade, qualidade e conformidade 
sanitária.

Apoio à agroindústria
 familiar

Além da fiscalização, o IMA de-
sempenha um papel fundamental 
de orientação e apoio aos produto-
res, sobretudo às agroindústrias fa-
miliares. As vistorias de habilitação 
sanitária avaliam desde a estrutura 
física e os equipamentos até os pro-
cessos produtivos e a documenta-
ção exigida pela legislação.

Cada vistoria também repre-
senta um momento de educação 
sanitária e construção conjunta 
de soluções, aproximando o po-
der público dos produtores rurais 
e incentivando a regularização, a 
melhoria contínua e a inserção des-
ses empreendimentos no mercado 
formal.

No Dia Mundial do Queijo, Mi-
nas Gerais celebra não apenas o 
sabor e a tradição, mas também o 
trabalho técnico e institucional que 
garante que a iguaria símbolo do 
estado chegue ao consumidor com 
procedência, segurança e qualida-
de, fortalecendo a cultura, a econo-
mia e a identidade mineira.
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Curso de Medicina da Unimontes conquista 
nota máxima no Enamed e se consolida entre 
os melhores do Brasil

Espetáculo “Meu Brasil, Brasileiro” volta a emocionar 
público nas escadarias do Mercado Municipal de 
Montes Claros

O curso de Medicina da Uni-
versidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes) alcançou um 
feito histórico ao conquistar nota 
máxima (5) na primeira edição do 
Exame Nacional de Avaliação da 
Formação Médica (Enamed). Com 
o resultado, a graduação se posi-
ciona entre os 30 cursos de Medi-
cina de todo o país que obtiveram 
os melhores desempenhos na ava-
liação, reforçando o protagonismo 
da instituição no cenário nacional 
da formação médica.

O Enamed foi aplicado no dia 
19 de outubro de 2025 aos aca-
dêmicos concluintes do curso de 
Medicina em todo o Brasil. Ao 
todo, 351 cursos participaram da 
avaliação, que teve seus resultados 
apresentados nesta segunda-feira 
(19) pelo Ministério da Educação 
(MEC), durante coletiva com a 
imprensa, com a participação do 
Ministério da Saúde. A divulgação 
marcou um momento importante 

para o ensino médico no país, ao 
apresentar um novo modelo de 
avaliação focado nas competências 
profissionais e na qualidade da for-
mação ofertada pelas instituições 
de ensino superior.

Criado por meio da Portaria 
MEC nº 330, de 23 de abril de 
2025, o Enamed substituiu a ava-
liação tradicional realizada pelo 
Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) para os 
cursos de Medicina. A prova é 
aplicada pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) e tem 
como principal objetivo avaliar a 
formação médica no Brasil, consi-
derando as Diretrizes Curriculares 
Nacionais e as competências espe-
radas dos futuros médicos, tanto 
no campo técnico-científico quan-
to na atuação ética e humanizada 
junto à população.

Destaque nacional

 na formação médica

De acordo com os dados ofi-
ciais divulgados pelo MEC, 243 
cursos de Medicina obtiveram 
desempenho considerado satisfa-
tório, com proficiência mínima de 
60% dos estudantes concluintes. 
Por outro lado, 107 cursos foram 
avaliados com conceitos conside-
rados insuficientes. Nesse cenário, 
o desempenho do curso de Me-
dicina da Unimontes ganha ainda 
mais relevância, ao figurar entre o 
grupo restrito de instituições que 
atingiram a nota máxima, reafir-
mando a universidade como uma 
das referências nacionais na forma-
ção médica.

Ao todo, 80 acadêmicos da Uni-
montes participaram da avaliação, 
sendo estudantes das turmas 75 e 
76 do curso, correspondentes ao 
11º e 12º períodos da graduação. 
O desempenho dos alunos reflete 
não apenas a dedicação individual, 

mas também a solidez do projeto 
pedagógico do curso, construído 
ao longo dos anos com foco na 
integração entre ensino, pesquisa, 
extensão e compromisso social.

Para o reitor da Unimontes, 
professor Wagner de Paulo San-
tiago, o resultado representa a 
consolidação de uma trajetória 
contínua de excelência acadêmica 
da instituição na área da saúde. 
“A conquista da nota máxima no 
Enamed consolida o pleno êxito 
do projeto pedagógico do curso 
de Medicina da Unimontes e vali-
da um caminho que já vinha sendo 
reconhecido nacionalmente. Em 
2025, o curso já havia alcançado 
conceito máximo no Enade 2023, 
ficando entre os 10 melhores do 
país e sendo o melhor de Minas 
Gerais. Esses resultados refletem 
o compromisso da gestão superior 
da Universidade com a formação 
médica de excelência, com respon-
sabilidade social e com a saúde da 

população”, destacou o reitor.
A coordenadora do curso de 

Medicina, professora Thaisa So-
ares Crespo, também celebrou o 
desempenho alcançado e classifi-
cou o resultado como um marco 
histórico para a graduação. “O re-
sultado é sensacional. Representa 
a consagração e a consolidação 
da excelência do nosso curso de 
Medicina. Estamos entregando à 
sociedade, simplesmente, os mais 
excelentes profissionais”, afirmou, 
ressaltando o empenho coletivo de 
docentes e discentes.

A diretora do Centro de Ciên-
cias Biológicas e da Saúde (CCBS), 
professora Cássia Pérola dos Anjos 
Braga Pires, destacou que a nota 
máxima no Enamed é fruto de 
um trabalho contínuo e integrado 
desenvolvido ao longo dos anos. 
“A nota 5 do curso de Medicina 
no primeiro Enamed demonstra 
o esforço continuado de alunos, 
professores, servidores técnico-ad-

ministrativos e da gestão superior, 
na busca por uma formação de 
qualidade, voltada para a atuação 
dos nossos egressos tanto na as-
sistência quanto na prevenção de 
doenças e agravos à saúde. O cur-
so vem apresentando resultados 
de excelência na construção dos 
saberes inerentes à saúde integral 
dos indivíduos”, ressaltou.

O desempenho da Unimontes 
no Enamed reforça o papel es-
tratégico da universidade pública 
estadual na formação de profissio-
nais altamente qualificados para o 
Sistema Único de Saúde (SUS) e 
para o atendimento das demandas 
de saúde da população, especial-
mente no Norte de Minas e em 
outras regiões do país. A conquista 
da nota máxima consolida a insti-
tuição como referência nacional e 
reafirma o compromisso com uma 
educação médica de qualidade, 
humanizada e socialmente respon-
sável.

As escadarias do Mercado Muni-
cipal Christo Raeff, um dos espaços 
mais simbólicos e democráticos de 
Montes Claros, voltaram a ser palco 
de uma experiência musical marca-
da pela sensibilidade, pela diver-
sidade cultural e pela valorização 
da música brasileira. O espetáculo 
“Meu Brasil, Brasileiro”, protagoni-
zado pelo violoncelista Davi Braga 
e pelo pianista Heitor Emanuel, foi 
reapresentado neste sábado, dia 17, 
reunindo um público atento e emo-
cionado em meio à rotina pulsante 
do Mercado.

A apresentação promoveu um 
diálogo refinado entre o erudito e 
o popular, costurando sonoridades 
que transitam pela tradição musical 
brasileira com arranjos sofisticados 
e interpretação intimista. O projeto 
é uma realização da Fulô Comuni-
cação e Cultura, em parceria com 
o músico Davi Braga, com recursos 

da Política Nacional de Cultura – 
Lei Aldir Blanc, e conta com o apoio 
da Prefeitura de Montes Claros, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo.

Cultura acessível e 
integrada à cidade

Para o prefeito de Montes Cla-
ros, Guilherme Guimarães, o proje-
to simboliza exatamente o modelo 
de cultura que a gestão municipal 
busca fomentar: acessível, plural e 
integrada aos espaços cotidianos da 
cidade.

“Parabéns para o projeto ‘Meu 
Brasil, Brasileiro’ dentro do Merca-
do, que é o nosso principal espaço 
de interação. O que buscamos em 
nossa cidade é que essa experiên-
cia se espalhe por todo o Norte de 
Minas. Trata-se da integração equili-
brada entre o erudito e o popular, 

especialmente neste ambiente”, 
destacou o prefeito, ressaltando o 
potencial do Mercado como polo 
irradiador de cultura.

O Mercado Municipal Christo 
Raeff, tradicional ponto de encon-
tro de moradores e visitantes, abri-
ga diariamente expressões culturais 
diversas, como música, gastrono-
mia, artesanato e manifestações 
populares. Levar um concerto ins-
trumental para esse cenário reforça 
a ideia de que a cultura deve estar 
onde as pessoas estão, rompendo 
barreiras e aproximando públicos 
distintos.

Mercado como porta de 
entrada da cultura

O médico e ex-secretário de 
Saúde de Montes Claros, João Ba-
tista Silvério, também destacou o 
simbolismo do espaço ao comparar 

o Mercado à lógica do acesso uni-
versal à saúde pública.

“Assim como a ESF (Estratégia 
Saúde da Família) é a principal via 
de acesso ao SUS, baseando-se no 
princípio da universalidade, o Mer-
cado é a principal porta de entrada 
da cultura de uma cidade. Nele, to-
dos são bem-vindos, sem qualquer 
tipo de discriminação, seja por 
raça, cor, religião, renda ou classe 
social”, afirmou.

A analogia reforça o caráter in-
clusivo do projeto, que transforma 
um espaço popular em palco para 
uma produção artística de alto ní-
vel, sem afastar o público espontâ-
neo que circula pelo local.

Música boa, sem rótulos

A qualidade musical da apresen-
tação foi unanimidade entre os pre-
sentes. Para a musicista e professora 

Maria Antonieta Silva e Silvério, o 
espetáculo dispensa classificações 
rígidas.

“Pra mim só existem dois tipos 
de música: a boa e a ruim. E isso 
aqui é música boa”, sintetizou, ar-
rancando aplausos do público.

O repertório de “Meu Brasil, 
Brasileiro” valoriza a riqueza da 
música nacional, explorando nu-
ances rítmicas e melódicas que dia-
logam com a identidade brasileira, 
ao mesmo tempo em que eviden-
ciam a técnica e a expressividade 
dos músicos.

Encanto para quem 
frequenta o Mercado

Frequentador assíduo do 
Mercado Municipal, o consultor 
comercial Tulio Rangel Ferreira 
destacou o impacto positivo da 
iniciativa na experiência de quem 

visita o local.
“Visitar o Mercado no domingo 

de manhã e encontrar essa precio-
sidade não tem preço”, comentou, 
ressaltando como a presença da 
música transforma o ambiente e 
surpreende quem passa pelo es-
paço.

Valorização da arte local

O retorno do espetáculo “Meu 
Brasil, Brasileiro” às escadarias do 
Mercado reforça a importância de 
políticas públicas de incentivo à 
cultura e da ocupação qualificada 
dos espaços urbanos. Ao unir artis-
tas locais, recursos federais e apoio 
do poder público municipal, o pro-
jeto contribui para democratizar o 
acesso à arte, fortalecer a cena cul-
tural de Montes Claros e valorizar a 
identidade brasileira em suas múlti-
plas expressões.
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Conselho Municipal seleciona projetos e 
destina R$ 3 milhões para ações voltadas à 
infância e adolescência em Montes Claros

Prefeitura de Montes Claros realiza Dia “D” de 
combate ao Aedes aegypti no distrito de Nova 
Esperança

Bairro Jardim Brasil recebe novo CEMEI que 
irá ampliar atendimento à educação infantil em 
Montes Claros

O Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente 
(CMDCA) de Montes Claros está 
em fase de avaliação das propostas 
apresentadas por entidades da so-
ciedade civil que concorreram ao 
edital de seleção de projetos volta-
dos à promoção, proteção, defesa 
e garantia dos direitos de crianças 

e adolescentes no município. Ao 
todo, será destinado um investi-
mento de R$ 3 milhões, recursos 
que irão fortalecer iniciativas so-
ciais em diferentes áreas considera-
das estratégicas para o desenvolvi-
mento e a proteção da infância e da 
juventude.

Cada projeto inscrito pôde plei-

tear até R$ 130 mil, valor que po-
derá ser utilizado para custeio de 
atividades, aquisição de materiais 
e execução de ações previstas nos 
planos de trabalho apresentados 
pelas instituições habilitadas. 
O objetivo do edital é ampliar e 
qualificar a rede de atendimento, 
alcançando crianças e adolescen-

tes em situação de vulnerabili-
dade social e contribuindo para 
a redução das desigualdades no 
município.

Processo de seleção 
e cronograma

O período de inscrições foi 
encerrado no início do mês de 
dezembro, quando diversas en-
tidades protocolaram suas pro-
postas. Desde então, os projetos 
estão sendo analisados por uma 
comissão avaliadora, responsável 
por verificar a adequação técnica, 
a viabilidade das ações propostas e 
o alinhamento com as diretrizes do 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA) e da política municipal de 
atendimento.

De acordo com o cronograma 
divulgado pelo CMDCA, o resulta-
do preliminar da seleção será pu-
blicado no dia 16 de fevereiro. As 
entidades que não concordarem 
com a avaliação poderão apresen-
tar recursos entre os dias 19 e 23 de 
fevereiro. Já a divulgação do resul-
tado definitivo, após a análise dos 
recursos, está prevista para o dia 12 
de março.

Eixos prioritários de atuação

Os projetos inscritos contem-
plam uma ampla diversidade de te-
mas, organizados em eixos prioritá-
rios definidos pelo Conselho. Entre 
eles estão ações de enfrentamento 
à violência contra crianças e ado-
lescentes, incluindo o combate ao 
trabalho infantil, bem como inicia-
tivas de prevenção e atendimento 
a crianças e adolescentes com his-
tórico de uso de álcool ou outras 
drogas.

Também serão selecionados 
projetos voltados ao atendimento 
de adolescentes em cumprimen-
to de medidas socioeducativas, 
ações de segurança alimentar e 
combate à desnutrição, além de 
iniciativas de prevenção à gravi-
dez na adolescência e às infec-
ções sexualmente transmissíveis 
(ISTs), temas considerados es-
senciais para a proteção integral 
desse público.

Ampliação do cuidado e 
inclusão social

Além dos eixos prioritários, 
o edital permitiu a apresentação 
de propostas em áreas comple-
mentares, com foco na qualifi-
cação profissional de adolescen-
tes, promoção da saúde mental, 

orientação sobre o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) e de-
senvolvimento de ações destina-
das a crianças e adolescentes com 
sofrimento mental, deficiência ou 
acometidos por doenças graves.

Outras frentes contempladas 
incluem a sensibilização para cui-
dados pessoais, o enfrentamento 
aos ciclos hereditários de pobreza 
e baixa renda, ações voltadas à 
superação da ausência de sanea-
mento básico, projetos de forma-
ção em arte e cultura e iniciativas 
de fortalecimento da convivência 
familiar e comunitária, fundamen-
tais para o desenvolvimento sau-
dável e a inclusão social.

Fortalecimento da 
rede de proteção

Com a destinação dos recursos, 
o CMDCA reforça o compromisso 
com a construção e o fortalecimen-
to de uma rede de proteção inte-
gral à criança e ao adolescente em 
Montes Claros. A expectativa é que 
os projetos selecionados ampliem o 
alcance das políticas públicas, pro-
movam a cidadania e garantam di-
reitos, contribuindo para um futuro 
mais justo e seguro para crianças e 
adolescentes do município.

A Prefeitura de Montes Claros 
promoveu, nesse sábado (17), o 
Dia “D” de combate ao Aedes ae-
gypti, mosquito transmissor da 
dengue, chikungunya e zika. A 
ação foi realizada no distrito de 
Nova Esperança e integrou um am-
plo mutirão de limpeza, conscien-
tização e mobilização social, com 
o objetivo de eliminar possíveis 
focos de proliferação do inseto e 
reforçar a importância da preven-
ção junto à população.

A iniciativa teve como foco 
principal o recolhimento de inser-

víveis que podem acumular água e 
se tornar criadouros do mosquito. 
Ao longo de todo o dia, equipes da 
Prefeitura, em parceria com outros 
órgãos e colaboradores, percorre-
ram ruas, residências e pontos es-
tratégicos do distrito, alcançando 
mais de 3.600 pessoas. Ao todo, 
850 imóveis foram contemplados 
com visitas, orientações e ações 
diretas de combate ao Aedes ae-
gypti.

Durante o mutirão, foram re-
colhidos mais de 32 metros cú-
bicos de materiais inservíveis, o 

equivalente a cinco caminhões 
cheios. Entre os itens coletados 
estavam pneus, baldes, latas, gar-
rafas de vidro e garrafas PET, car-
caças de tanquinhos e geladeiras, 
materiais de ferro-velho, caixas 
d’água em desuso, tambores, lo-
nas, brinquedos, canos e copos 
descartáveis, todos considerados 
potenciais focos para a reprodu-
ção do mosquito.

Além da retirada dos mate-
riais, a ação também contou com 
blitze educativas e atividades de 
mobilização social. Durante as 

abordagens, moradores recebe-
ram orientações sobre cuidados 
simples e eficazes que podem ser 
adotados no dia a dia, como evitar 
o acúmulo de água parada, man-
ter caixas d’água bem vedadas, 
descartar corretamente objetos 
inutilizados e realizar vistorias 
frequentes nos quintais e áreas 
externas das residências.

A Prefeitura reforçou que o 
combate ao Aedes aegypti exige a 
participação ativa da população, 
uma vez que cerca de 97% dos fo-
cos do mosquito são encontrados 

dentro das residências. Por isso, 
ações como o Dia “D” têm papel 
fundamental não apenas na elimi-
nação imediata de criadouros, mas 
também na conscientização da co-
munidade sobre a responsabilidade 
compartilhada no enfrentamento 
das arboviroses.

De acordo com a administração 
municipal, o mutirão em Nova Es-
perança faz parte de uma estratégia 
contínua de prevenção e controle 
do mosquito em todas as regiões do 
município, especialmente nos perí-
odos de maior incidência das doen-

ças. A Prefeitura destaca que ações 
semelhantes continuarão sendo re-
alizadas em outros bairros e distri-
tos, sempre com foco na integração 
entre poder público e população.

Com iniciativas como o Dia “D”, 
Montes Claros reafirma o compro-
misso com a saúde pública e a pre-
venção de doenças, promovendo 
ações práticas e educativas que 
contribuem para a melhoria da 
qualidade de vida da população e 
para a redução dos riscos de surtos 
de dengue, chikungunya e zika no 
município.

Os moradores do bairro Jardim 
Brasil, em Montes Claros, passam 
a contar com um importante re-
forço na área da educação infantil. 
Na manhã desta segunda-feira (19 
de janeiro), o prefeito Guilherme 
Guimarães recebeu oficialmente 
da construtora responsável as cha-
ves do novo Centro Municipal de 
Educação Infantil (CEMEI) Dr. Ivan 
Lopes, unidade que a partir do 
mês de fevereiro terá capacidade 
para atender até 400 crianças com 
idades entre 0 e 6 anos.

A entrega marca mais uma eta-
pa do investimento contínuo da 
administração municipal na am-
pliação e qualificação da rede pú-
blica de ensino, especialmente na 
educação infantil, considerada es-
tratégica para o desenvolvimento 
social e educacional do município. 

Para a construção do novo CEMEI, 
a Prefeitura de Montes Claros apli-
cou R$ 2,5 milhões em recursos 
próprios, garantindo uma estru-
tura moderna, segura e adequada 
às necessidades pedagógicas das 
crianças e dos profissionais da 
educação.

Estrutura moderna e 
atendimento em dois turnos

O CEMEI Dr. Ivan Lopes foi 
construído seguindo as especifica-
ções do modelo Proinfância Tipo 
B, do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE), 
padrão que prioriza acessibilidade, 
funcionalidade e ambientes apro-
priados para o aprendizado na pri-
meira infância. A unidade funcionará 
em dois turnos, matutino e vesperti-

no, o que permitirá ampliar significa-
tivamente o número de vagas oferta-
das no bairro e em regiões próximas.

O novo espaço está localizado na 
rua Plínio Ribeiro, nº 501, e conta 
com uma estrutura completa, com-
posta por 10 salas de aula, biblio-
teca, refeitório amplo, banheiros 
adaptados, além de áreas destinadas 
a atividades esportivas e de lazer. To-
dos os ambientes foram planejados 
para proporcionar conforto, segu-
rança e estímulos adequados ao de-
senvolvimento integral das crianças.

Educação como 
investimento no futuro

Durante a entrega das chaves, 
o prefeito Guilherme Guimarães 
esteve acompanhado do secretário 
municipal de Educação, Charles Gu-

temberg Alencar Soares, e destacou 
a importância do investimento em 
educação como base para o cresci-
mento sustentável do município.

“Isto aqui é investimento, recur-
sos do povo de Montes Claros. Nós 
sabemos que são as oportunidades 
que fazem as pessoas ter prosperi-
dade. A gente acredita que isso é a 
transformação de Montes Claros 
nesta cidade inteligente e integral”, 
afirmou o prefeito, ressaltando que a 
ampliação da rede de ensino infantil 
contribui diretamente para a redu-
ção das desigualdades sociais e para 
a melhoria da qualidade de vida 
das famílias.

Sonho antigo da 
comunidade

Para a diretora da unidade, Lu-

ciene Amaral, a entrega do novo 
prédio representa a realização de 
um sonho aguardado há déca-
das pela comunidade do Jardim 
Brasil. Segundo ela, o CEMEI já 
existe há 23 anos, mas sempre 
funcionou em imóveis alugados, 
o que limitava a capacidade de 
atendimento e as condições es-
truturais.

“A escola já tem 23 anos de 
existência, mas sempre em casas 
alugadas. A demanda aqui é alta, 
hoje atendemos cerca de 200 
crianças e, com a vinda para cá, 
existe o projeto de ampliarmos 
esse atendimento. Estamos mu-
dando para um prédio adequado, 
construído especificamente para a 
educação infantil. A comunidade 
está ansiosa porque é um sonho 
realizado”, destacou a diretora.

Expansão da rede
 municipal de ensino

O novo CEMEI do Jardim Bra-
sil integra um conjunto de obras 
educacionais em andamento no 
município. Atualmente, a Prefei-
tura de Montes Claros possui 20 
unidades educacionais em cons-
trução, sendo 17 Centros Muni-
cipais de Educação Infantil, que 
deverão gerar mais de três mil 
novas vagas nos ensinos infantil e 
fundamental.

Com essas iniciativas, a ad-
ministração municipal reafirma 
o compromisso com a educação 
pública de qualidade, ampliando 
o acesso, melhorando a infraes-
trutura escolar e fortalecendo as 
bases para o desenvolvimento hu-
mano e social de Montes Claros.
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Idene amplia ações e aumenta quase 90% o 
volume de itens doados em 2025 no Norte e 
Nordeste de Minas

O Instituto de Desenvolvimen-
to do Norte e Nordeste de Minas 
Gerais (Idene) encerrou o ano de 
2025 com resultados expressivos 
e impacto direto na vida de mi-
lhares de famílias. Ao longo do 
período, o instituto registrou um 
aumento de 87% no volume de 
itens doados, alcançando a mar-
ca de 52.227 itens distribuídos, 
frente a 27.933 em 2024. O cres-
cimento significativo reforça o pa-
pel estratégico do Idene no for-
talecimento da segurança hídrica, 
da produção agrícola e do apoio 
à comercialização de pequenos 
empreendedores e produtores 
rurais.

O desempenho coincide com 
um marco institucional impor-
tante: em 15 de janeiro, o Idene 
completou 24 anos de fundação, 
consolidando uma trajetória 
construída em diálogo perma-
nente com a população e voltada 
ao desenvolvimento regional sus-
tentável.

Doações estratégicas para o 
campo e a economia local

A lista de itens doados em 
2025 é ampla e diversificada, 
contemplando desde ações es-
truturantes para o enfrentamento 
da seca até o fortalecimento da 

ATENDIMENTO DE URGÊNCIA 
E EMERGÊNCIA ADULTO E INFANTIL

IPSEMG
PRONTO ATENDIMENTO SANTA CASA

Utilidade Pública

Informamos que o serviço de Urgência e Emergência para os 

beneficiários do IPSEMG funciona, ininterruptamente, durante todo o 

mês, independente da COTA mensal do IPSEMG, com atendimento 24 

horas, 7 dias da semana.

agricultura familiar e do pequeno 
comércio. Entre os bens entregues 
estão caixas d’água, tubos de PVC, 
tratores, roçadeiras, plantadeiras, 
kits de irrigação, equipamentos de 
apicultura, além de barracas, jale-
cos e balanças, fundamentais para a 
comercialização da produção local.

As doações beneficiaram dire-
tamente famílias em situação de 
vulnerabilidade, associações comu-
nitárias, produtores rurais e feiran-
tes, contribuindo para geração de 
renda, melhoria das condições de 
trabalho e ampliação do acesso a 
políticas públicas.

Segurança hídrica como 
prioridade

No enfrentamento aos efeitos 
da estiagem prolongada, uma das 
principais preocupações das po-
pulações do semiárido mineiro, o 
Idene intensificou ações voltadas 
à segurança hídrica. Foram distri-
buídas caixas d’água e tubos para 
canalização até as residências, ga-
rantindo melhores condições de 
armazenamento e acesso à água 
potável.

Além disso, o instituto instalou 
nove kits fotovoltaicos em oito mu-
nicípios — Grão Mogol, Várzea da 

Palma, Verdelândia, Gameleiras, 
Novo Oriente de Minas, Mirabela, 
Francisco Dumont e Lassance — 
destinados à energização de poços 
artesianos por meio de energia 
solar. A iniciativa beneficiou direta-
mente 470 famílias e 80 crianças de 
uma creche, promovendo sustenta-
bilidade e redução de custos.

Segundo o gestor de Convênios 
da Prefeitura de Lassance, Alisson Vi-
nicius Soares, a economia com ener-
gia elétrica pode chegar a R$ 5 mil. 
“Com essa economia, será possível 
investir em mais caixas d’água e em 
novas redes para levar a água até a 
casa de mais pessoas”, destacou.

Leite para a Primeira 
Infância amplia proteção 

social

Outra ação de grande impacto 
em 2025 foi o início do programa 
Leite para a Primeira Infância, de-
senvolvido em parceria com a Secre-
taria de Estado de Desenvolvimento 
Social (Sedese). A iniciativa é voltada 
a mães com filhos entre 2 e 6 anos, 
em situação de vulnerabilidade eco-
nômica e nutricional.

Somente em 2025, o programa 
atendeu 21 mil famílias, com a dis-
tribuição de 943 mil litros de leite, 

contribuindo para a segurança ali-
mentar e o desenvolvimento saudá-
vel das crianças.

Moradora de Coração de Jesus, 
no Norte de Minas, Maria Érica Ro-
cha, de 42 anos, mãe da pequena 
Ághata, de 5 anos, destaca a impor-
tância da ação. “É uma ótima ajuda, 
principalmente para quem é de 
baixa renda e que precisa bastante”, 
afirmou.

Incentivo ao pequeno 
empreendedor e à economia 

criativa

O apoio ao pequeno empreen-
dedor também ganhou destaque. 
O Idene viabilizou a participação 
gratuita de 85 expositores, entre ar-
tesãos e microempreendedores, em 
nove feiras e exposições realizadas 
ao longo de 2025. Os números su-
peram os do ano anterior, quando 
foram promovidas seis feiras com 68 
participantes.

O instituto adquire áreas nos 
eventos e disponibiliza estandes 
individuais gratuitos, oferecendo 
infraestrutura adequada para divul-
gação e comercialização dos pro-
dutos. Um dos beneficiados foi o 
artista plástico Maelson Nunes Silva, 
de Ladainha, que participou do 30º 

Festival da Cachaça de Novo Cru-
zeiro. Ele elogiou a organização do 
espaço e a oportunidade de fechar 
encomendas futuras, ampliando sua 
visibilidade no mercado regional.

Compromisso 
com o desenvolvimento 

regional

Para o diretor-geral do Idene, 
Henrique Oliveira Carvalho, os re-
sultados alcançados em 2025 refle-
tem o fortalecimento institucional e 
o compromisso com as demandas 
reais da população. “O aumento 
expressivo das entregas demonstra 
a seriedade do trabalho do Idene, 
cada vez mais atento às necessida-
des das pessoas. Nosso compromis-
so é levar ao Norte e Nordeste de 
Minas políticas públicas que trans-
formem realidades e melhorem a 
qualidade de vida da população”, 
afirmou.

Com números robustos e ações 
diversificadas, o Idene encerra 
2025 reafirmando seu papel como 
agente fundamental do desenvol-
vimento regional, ao aliar inclusão 
social, sustentabilidade, fortaleci-
mento da economia local e melho-
ria das condições de vida das comu-
nidades atendidas.
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Polícia Militar prende jovem por porte ilegal 
de arma de fogo e procura autores de lesão 
corporal 

PCMG e PMMG procuram por tio suspeito 
de abuso contra sobrinha adolescente em 
Itacarambi

Homem é indiciado por importunação sexual 
durante festa privada em Rio Pardo de Minas

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG), por meio da 11ª 
Região da Polícia Militar (RPM), 
registrou duas ocorrências de 
destaque nas últimas horas em 
Montes Claros, envolvendo cri-
mes de porte ilegal de arma de 
fogo e lesão corporal. As ações 
fazem parte do trabalho contínuo 
de patrulhamento preventivo e 
repressivo desenvolvido pela cor-
poração na cidade.

Jovem é preso por porte
 ilegal de arma de fogo no 

bairro Acácias

No início da madrugada desta 
terça-feira (20), a Polícia Militar 
prendeu um jovem por porte ile-
gal de arma de fogo na Avenida 
Alamedas das Américas, no bairro 
Acácias. A prisão ocorreu durante 
patrulhamento de rotina realiza-
do por uma guarnição da PM em 
uma região considerada erma e 
com baixo fluxo de veículos na-
quele horário.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, os militares visualizaram 
um veículo Fiat Siena, ocupado 
por três pessoas, transitando de 
forma suspeita. Ao perceber a 
aproximação da viatura, o con-
dutor realizou uma manobra re-
pentina, levantando a suspeita de 

uma possível tentativa de evasão. 
Diante da atitude, os policiais 
decidiram abordar o automóvel 
para averiguação.

Durante a abordagem inicial, 
nada de irregular foi encontrado 
com os ocupantes do veículo. No 
entanto, um dos passageiros, um 
jovem de 20 anos, informou es-
pontaneamente aos militares que 
possuía um revólver calibre .38 
em sua residência. Diante da de-
claração, a guarnição se deslocou 
até o endereço informado para 
averiguação dos fatos.

A busca domiciliar foi realiza-
da com a presença e autorização 
do suspeito e de sua esposa. No 
interior do imóvel, os policiais lo-
calizaram um revólver escondido 
dentro de uma geladeira. A arma 
apresentava numeração ilegível e 
marca desconhecida, o que confi-
gura irregularidade perante a legis-
lação vigente.

Diante do flagrante, o jovem re-
cebeu voz de prisão por porte ilegal 
de arma de fogo e foi conduzido à 
delegacia da Polícia Civil de Montes 
Claros, juntamente com o material 
apreendido, para as providências 
legais cabíveis. A ocorrência foi re-
gistrada e segue sob investigação.

Polícia Militar procura 
autores de lesão corporal 

no Centro da cidade

Em outra ocorrência, registrada 
na tarde dessa segunda-feira (19), a 
Polícia Militar foi acionada por volta 
das 17h50 para atender a um caso 
de lesão corporal na Avenida De-
putado Esteves Rodrigues, região 
central de Montes Claros. Segundo 
informações repassadas à PM, um 
jovem de 28 anos foi gravemente 
ferido após um desentendimento 
ocorrido em uma adega.

Testemunhas relataram que 
seis pessoas estavam no estabe-
lecimento consumindo bebidas 
alcoólicas desde o início da tar-
de, quando um desentendimen-
to evoluiu para agressões físicas. 
Durante a briga, um dos envolvidos, 
um jovem de 24 anos, teria golpe-
ado a vítima com uma faca. Além 
disso, outros participantes da con-
fusão também agrediram o rapaz 
com socos e chutes.

A vítima foi socorrida pelo Cor-

po de Bombeiros e encaminhada à 
Santa Casa de Montes Claros. Con-
forme informações médicas preli-
minares, o jovem sofreu um corte 
profundo na perna e teve uma das 
orelhas mutilada em decorrência 
das agressões, permanecendo sob 
cuidados médicos.

Após o ataque, os autores fugi-
ram do local antes da chegada da 
Polícia Militar. A corporação infor-
mou que imagens do sistema de 
videomonitoramento da região es-

tão sendo analisadas para auxiliar 
na identificação e localização dos 
envolvidos. Diligências seguem em 
andamento com o objetivo de escla-
recer os fatos e efetuar a prisão dos 
responsáveis.

A Polícia Militar reforça a impor-
tância da colaboração da população 
por meio de denúncias anônimas, 
que podem ser feitas pelo telefone 
181, para contribuir com as inves-
tigações e fortalecer a segurança 
pública em Montes Claros.

As Polícias Civil e Militar de Mi-
nas Gerais realizam buscas por um 
homem de 40 anos suspeito de co-
meter crime de abuso sexual contra 
a própria sobrinha, uma adolescen-
te de 16 anos, no município de Ita-
carambi, no Norte de Minas. A ação 
integra a operação Lex Acta, defla-
grada nesta terça-feira (20), com o 
objetivo de cumprir mandado judi-
cial de busca e apreensão relaciona-
do às investigações em curso.

Segundo informações repassa-
das pelas autoridades, o suspeito 
também é investigado por ameaças 
feitas à vítima, supostamente utili-

zando armas de fogo. As investiga-
ções tiveram início no último dia 
15, após o registro de uma denúncia 
formal na delegacia da cidade. Con-
forme apurado pela Polícia Civil, os 
fatos investigados teriam ocorrido 
em agosto de 2025, mas só recente-
mente chegaram ao conhecimento 
das forças de segurança.

De acordo com a delegada Natá-
lia Moura, responsável pelo caso, a 
adolescente relatou que, após o fa-
lecimento da mãe, passou a residir 
na casa do tio. Nesse período, se-
gundo o depoimento, ela teria sido 
vítima de abusos e, posteriormente, 

intimidada, o que contribuiu para 
o atraso na denúncia. O caso está 
sendo apurado com prioridade e 
sob os cuidados previstos em lei 
para situações que envolvem meno-
res de idade.

Diante das informações apre-
sentadas, a Polícia Civil instaurou 
inquérito para apuração dos fatos 
e solicitou ao Poder Judiciário a 
expedição de mandado de busca 
e apreensão. A medida foi autori-
zada e cumprida com o apoio da 
Polícia Militar, que acompanhou a 
operação no endereço vinculado 
ao investigado.

Durante as diligências no imó-
vel, os policiais localizaram diver-
sos materiais ilícitos, incluindo 
armas de fogo, munições, drogas 
e equipamentos que indicam pos-
sível envolvimento em outros cri-
mes. Todo o material encontrado 
foi apreendido e encaminhado 
para análise pericial.

Entre os itens recolhidos estão 
um revólver calibre .38, um rifle 
calibre .22, uma espingarda cali-
bre .28, munições de diferentes 
calibres, cartuchos deflagrados e 
vazios, além de um drone, binó-
culo, luneta, lanterna tática, facas, 

um soco inglês, um notebook e 
cinco pés de maconha, bem como 
objetos relacionados ao cultivo da 
droga.

Conforme explicou a delegada, 
além da investigação por abuso 
contra menor, o homem também 
responderá por crimes relaciona-
dos ao tráfico de drogas e à posse 
ilegal de armas de fogo. As apura-
ções seguem em andamento para 
esclarecer todas as circunstâncias 
dos fatos e identificar possíveis ou-
tros envolvidos.

O suspeito não foi localizado 
no momento da operação e, desde 

então, é considerado foragido. As 
forças de segurança continuam re-
alizando buscas na região e refor-
çam que informações que possam 
contribuir para a localização do 
investigado podem ser repassadas 
de forma anônima aos canais ofi-
ciais da Polícia Civil ou da Polícia 
Militar.

O caso segue sob investigação, 
e as autoridades reiteram o com-
promisso com a proteção de crian-
ças e adolescentes, bem como com 
a responsabilização de crimes dessa 
natureza, respeitando o devido pro-
cesso legal e os direitos das vítimas.

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) concluiu, nesta segunda-
-feira (19/1), o inquérito policial 
que apurou um caso de impor-
tunação sexual e agressão física 
ocorrido durante uma festa priva-
da no município de Rio Pardo de 
Minas, no Norte de Minas. O fato 
foi registrado no último dia 4 de 
janeiro e envolveu um homem de 
28 anos e uma mulher de 23 anos.

Após a conclusão das investiga-
ções, o suspeito foi formalmente 
indiciado pelo crime de importu-
nação sexual, previsto no Código 
Penal Brasileiro, além da contra-
venção penal de vias de fato, em 
razão do desdobramento da ocor-
rência. O inquérito foi encaminha-
do ao Poder Judiciário para as pro-
vidências legais cabíveis.

Apuração dos fatos

De acordo com a Polícia Civil, 
a investigação reuniu depoimen-
tos de testemunhas, declarações 
das partes envolvidas e a análise 
de imagens captadas por câmeras 
de segurança do local do evento. 
O conjunto de provas colhidas 
confirmou a versão apresentada 
pela vítima, que relatou ter sido 
abordada de forma inadequada 
enquanto participava da festa

Segundo o relato registrado 

no inquérito, a jovem dançava 
quando o investigado se aproxi-
mou por trás e passou a ter com-
portamento de cunho sexual sem 
o seu consentimento. Ao perceber 
a situação, a vítima reagiu pronta-
mente, repreendendo o homem. A 
abordagem gerou uma discussão 
entre os dois, que acabou evoluin-
do para agressões físicas, sendo 
necessária a intervenção de tercei-
ros para conter os ânimos e encer-
rar o conflito.

Em nota, a PCMG informou 
que, apesar de o investigado ter 
negado a prática do crime duran-
te o interrogatório, os elementos 
reunidos ao longo da apuração 
foram suficientes para comprovar 
a dinâmica dos fatos. “Os depoi-
mentos colhidos e a análise das 
imagens de videomonitoramento 
corroboraram a versão apresenta-
da pela vítima”, destacou a insti-
tuição.

Encaminhamento à Justiça

Com a conclusão do inqué-
rito, o homem foi indiciado e o 
procedimento policial remetido 
à Justiça, que irá analisar o caso e 
decidir sobre o oferecimento de 
denúncia pelo Ministério Públi-
co. A Polícia Civil reforça que a ti-
pificação de importunação sexual 

abrange condutas praticadas sem 
o consentimento da vítima, inde-
pendentemente de contato físico 
mais grave, e que atentem contra a 
dignidade sexual da pessoa.

Importância da denúncia

A delegada Mayra Coutinho, 
responsável pelas investigações, 
ressaltou a relevância da denúncia 
para a responsabilização dos auto-
res e para a proteção das vítimas. 
Segundo ela, casos dessa natureza 
muitas vezes deixam de ser comu-
nicados às autoridades, o que con-
tribui para a impunidade.

A delegada também destacou 
o papel dos estabelecimentos e 
organizadores de eventos na pre-
venção e no enfrentamento desse 
tipo de crime. “A legislação federal 
prevê que locais como bares, bo-
ates, casas noturnas e espaços 
de eventos mantenham pessoas 
capacitadas em seus quadros 
de funcionários para identificar 
situações de importunação se-
xual, acolher adequadamente as 
vítimas e preservar imagens de 
câmeras de segurança, que são 
fundamentais para o andamento 
das investigações”, explicou.

Combate à 
importunação sexual

A PCMG reforça que vítimas 
de importunação sexual devem 
procurar imediatamente a polícia 
para registrar a ocorrência, garan-
tindo que as medidas legais sejam 
adotadas. A instituição destaca 
ainda que o enfrentamento desse 

tipo de crime passa pela conscien-
tização da sociedade, pela atuação 
responsável dos organizadores de 
eventos e pelo fortalecimento dos 
mecanismos de denúncia e acolhi-
mento.

O caso em Rio Pardo de Minas 

evidencia a importância da investi-
gação técnica e do uso de recursos 
como o videomonitoramento para 
a elucidação dos fatos, além de re-
forçar a necessidade de respeito e 
segurança em ambientes de lazer 
e convivência social.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 21.1.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 9Regional

Empreendedora do Norte de Minas deixa zona 
rural para seguir vocação e, hoje, comanda 
estúdio de beleza consolidado

Prefeitura de Pirapora retoma 
revisão do Plano Municipal 
de Educação e reforça 
participação democrática

Gabriela Carvalho vence crises financeiras, reinventa o negócio após a pandemia e administra empresa que é 
referência em Montes Claros

“Sou de uma família simples. 
Deixei a zona rural de Porteirinha e 
vim para Montes Claros ainda ado-
lescente, com a cara e a coragem. 
Com muito trabalho e capacitação, 
conquistei um negócio que é refe-
rência no setor da beleza na maior 
cidade do Norte de Minas”, resume 
a empreendedora Gabriela Carva-
lho, aos 36 anos de idade.

A proprietária do Stúdio Gabrie-
la Carvalho, localizado na região 
central da cidade, construiu uma 
história marcada por determinação, 
aprendizado contínuo, superação 
de crises e amadurecimento pes-
soal e profissional. Natural de Mo-
cambinho, distrito de Porteirinha, 
ela cresceu na zona rural. Ainda 
adolescente, demonstrava afinida-
de com o setor da beleza ao fazer 
penteados e alisamentos utilizando 
ferro quente, pois não tinha acesso 
às escovas e equipamentos profis-
sionais.

Determinada a crescer profis-
sionalmente, aos 17 anos, Gabrie-
la mudou-se para Montes Claros, 
distante 170 quilômetros de sua 
cidade natal. Trabalhou como babá 
em uma casa de família, onde per-
maneceu por 11 anos. No período 
da manhã, dedicava-se aos estudos 
e cursos, e na parte da tarde con-
ciliava o trabalho doméstico com o 
cuidado de uma criança. “Foi uma 
fase fundamental da minha vida. 
Recebi apoio, incentivo e oportuni-
dades que me ajudaram no meu de-
senvolvimento, por isso, sou eter-
namente grata a essa família que me 
acolheu”, relembra.

Recomeços e confiança no 
próprio talento

Após investir em capacitações 
técnicas na área da beleza, Gabriela 
conseguiu emprego em um conhe-
cido salão da cidade, onde traba-
lhou por seis anos. Com experiên-
cia prática e bom relacionamento 
construído com os clientes, em 
2013, deu um passo importante: 
abriu o próprio espaço em par-
ceria com outra profissional. No 
entanto, divergências na forma de 
gestão do negócio resultaram no 
fim da parceria, e ela precisou re-

começar.
Alugou uma pequena sala no 

centro da cidade, que dividiu 
com outras profissionais. Pou-
co tempo depois, recebeu uma 
proposta para atuar em um local 
maior. Sem condições financei-
ras para arcar com o aluguel, 
contou com o apoio dos pro-
prietários, que confiaram em 
seu potencial e flexibilizaram o 
pagamento. Com o crescimento 
da clientela, a empreendedora 
percebeu a necessidade de in-
vestir em gestão empresarial.

Visão estratégica

Para ter um olhar mais amplo 
sobre o negócio, Gabriela pas-
sou a fazer parte da Central de 
Empresários da Beleza (CEB), 
iniciativa articulada pelo Sebrae 

Minas para estimular a coopera-
ção e o fortalecimento dos em-
preendedores do setor. Ela par-
ticipou de cursos nas áreas de 
atendimento, vendas e gestão, 
além de integrar o Programa 
Agente Local de Inovação (ALI). 
Também esteve em missões téc-
nicas em São Paulo, onde co-
nheceu grandes feiras do setor 
e ampliou sua visão estratégica.

“Passei a enxergar minha em-
presa de forma mais profissio-
nal, com segurança para tomar 
decisões e planejar o crescimen-
to do negócio. Isso se traduziu 
em uma condição financeira me-
lhor e qualidade de vida”, conta. 
Ela também lembra de um dos 
períodos mais desafiadores, 
com a chegada da pandemia, em 
2020. “Tive de me adequar às 
novas exigências sanitárias e mi-

A Prefeitura de Pirapora, por meio 
da Secretaria Municipal de Educação 
(SEMED), retomou neste mês de 
janeiro o processo de análise e revi-
são do Plano Municipal de Educação 
(PME). A iniciativa marca um passo 
importante para o planejamento das 
políticas públicas educacionais do 
município e tem como objetivo atuali-
zar diretrizes, metas e estratégias que 
irão nortear a educação local pelos 
próximos dez anos.

Como parte fundamental desse 
processo, será constituída a Comissão 
Gestora Municipal (CGM), considera-
da um dos principais instrumentos 
para a consolidação do novo PME. A 
comissão será responsável por con-
duzir os debates, organizar as etapas 
de revisão e assegurar que o plano 
reflita as reais necessidades da comu-
nidade escolar e da sociedade pirapo-
rense como um todo.

De acordo com a SEMED, a for-
mação da Comissão Gestora Muni-
cipal seguirá rigorosamente os prin-
cípios democráticos e participativos 
previstos na legislação. O processo 
estimulará a ampla participação da 
sociedade civil, envolvendo represen-
tantes da rede municipal de ensino, 
gestores, profissionais da educação, 
conselhos, sindicatos, estudantes, 
pais, instituições e demais segmentos 
sociais interessados no fortalecimen-
to da educação pública.

A secretaria destaca ainda que 
todo o trabalho contará com o supor-
te técnico e a orientação da Coorde-
nação Estadual da Rede de Coope-

ração Técnica dos Planos Decenais, 
vinculada à União Nacional dos Diri-
gentes Municipais de Educação (Un-
dime). Essa parceria é considerada 
estratégica para garantir que o novo 
PME esteja alinhado às diretrizes na-
cionais e estaduais, respeitando, ao 
mesmo tempo, as especificidades e 
desafios locais.

Entre as principais atribuições da 
comissão que será constituída está a 
organização de um amplo, transpa-
rente e qualificado debate em torno 
da proposta do Plano Municipal de 
Educação de Pirapora. O grupo irá 
atuar na elaboração de um diagnós-
tico detalhado da realidade educa-
cional do município, identificando 
avanços, fragilidades e desafios, além 
de propor objetivos, metas e estraté-
gias capazes de promover melhorias 
efetivas na qualidade do ensino.

A rede de cooperação técnica com 
a Undime viabilizará para Pirapora, as-
sim como para outros municípios da 
região, apoio técnico e metodológico 
em todas as etapas de construção do 
plano. Esse acompanhamento inclui 
desde a análise do cenário educa-
cional até a redação final do docu-
mento, passando pela definição de 
indicadores, prazos e mecanismos de 
monitoramento e avaliação das metas 
estabelecidas.

Pirapora e região com
 participação ativa no debate 

educacional

O município de Pirapora tam-

bém tem se destacado pela partici-
pação ativa nas discussões sobre o 
futuro da educação em âmbito esta-
dual e nacional. Em agosto de 2025, 
o Ministério da Educação (MEC) 
promoveu o Encontro de Coopera-
ção Técnica com representantes da 
Secretaria de Estado da Educação 
de Minas Gerais (SEE/MG), ocasião 
em que foram debatidas as metas 
para a educação do próximo decê-
nio e os métodos a serem adotados 
na elaboração e revisão dos Planos 
Municipais de Educação em todo o 
estado.

Na oportunidade, a secretária 
municipal de Educação de Pirapora, 
Jacqueline Guimarães, participou do 
encontro na condição de coordena-
dora regional da Undime. A presença 
da gestora representou um diferen-
cial para o município, uma vez que 
possibilitou a participação direta nos 
debates e nas definições estratégicas, 
levando para o centro das discussões 
a realidade, os desafios e as poten-
cialidades da educação na região.

A retomada do processo de revi-
são do PME reafirma o compromis-
so da Prefeitura de Pirapora com 
o planejamento de longo prazo e 
com a construção coletiva de políti-
cas públicas educacionais. Ao inves-
tir em diálogo, cooperação técnica 
e participação social, o município 
busca fortalecer o sistema educacio-
nal, garantir avanços consistentes 
na aprendizagem e assegurar uma 
educação pública de qualidade para 
as futuras gerações.

grar para um espaço maior, com 
atendimento individualizado por 
ambiente, o que elevou os custos 
com aluguel”, explica.

Neste período, a empresa 
chegou a ter 18 colaboradores, e 
todo o conhecimento adquirido 
em gestão foi essencial para atra-
vessar a crise e manter o negócio 
ativo. Superada a pandemia, no 
fim de 2023, Gabriela enfrentou 
um novo desafio: o diagnóstico 
de Síndrome de Burnout, decor-
rente do acúmulo de trabalho e 
as preocupações de uma gravi-
dez. Para cuidar da saúde, afas-
tou-se das atividades por um ano.

Reinvenção e experiência 
acolhedora

Ao retomar às atividades, a em-
preendedora decidiu remodelar 
completamente o negócio. Mu-
dou de endereço e optou por um 
espaço mais moderno, acolhedor 
e conectado à natureza. Além dos 
serviços de beleza, passou a ofere-
cer uma experiência de bem-estar, 
relaxamento e cuidado integral. 
“Eu senti que as clientes também 
precisavam desacelerar. Hoje, mi-
nha empresa é um lugar de acolhi-
mento, com plantas, passarinhos, 
pets e um ambiente que promove 

conexão e tranquilidade”, explica
Atualmente, o Stúdio Gabriela 

Carvalho é referência em terapia 
capilar, manicure, design de so-
brancelhas e serviços estéticos, e 
consolidou-se como um negócio 
sustentável, com equipe mais 
enxuta e foco na excelência do 
atendimento. “Sou sonhadora e 
gosto de sair da zona de confor-
to. Quero crescer com responsa-
bilidade, mantendo o padrão de 
acolhimento que construímos. 
Empreender exigiu coragem, mas 
significou a conquista de estabili-
dade e autonomia em um merca-
do promissor”, finaliza.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 21.1.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 10 Entretenimento

Estela e Túlio levam Míriam 
para o hospital, e Anabela sofre. 
Asdrúbal aconselha Candinho a 
procurar a certidão de batismo de 
Samir. Cara de Gato e Pé de Cabra 
ameaçam Ernesto, e Lourival o aju-
da. Manoela reage quando Olímpia 
diz que beijou Adamo/Margarida. 

Araújo defende Haydée na delegacia. Estela confessa a Míriam que a ama.  
Tamires afirma gostar de Celso. Sandra convence Ernesto a fazer um seguro 
de vida. Zé dos Porcos pede ajuda a Jocasta para salvar seu casamento. As 
crianças têm uma ideia para ajudar Candinho a reabrir a fábrica.

João Raul recebe a música 
de Agrado, mas Naiane o im-
pede de ouvir. Tiago disfarça o 
motivo das malas feitas ao ver 
o dinheiro que a menina con-
seguiu cantando. Esteban con-
fronta Naiane, e Talita registra. 
Naiane é prejudicada com a 
repercussão de sua briga com 

Esteban. Tiago foge com o dinheiro de Eduarda, que procura Naiane 
para se candidatar à vaga deixada por Esteban. Naiane obriga Ronei a 
descartar a música de Agrado. 

RESUMO DE Novelas
Misael promete a Consuelo 

e ao grupo que desistirá de agir 
contra Ferette. Paulinho diz a Ju-
quinha que Gerluce esconde algo 
dele. Arminda não para de pensar 
em Joaquim. Misael esconde uma 
arma na mochila. Xênica se de-
sespera ao saber que Zé Maria foi 

preso por falsificar receitas, e presume que foi armação de Ferette. Paulinho 
pressiona Gerluce, que acaba revelando que Rogério apareceu. Zenilda se 
apresenta na delegacia da Chacrinha como advogada de Zé Maria. 
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North Esporte Clube encara o Tombense 
hoje fora de casa

Corridas de rua movimentam Montes Claros 
em 2026; confira o calendário completo de 
provas

Atlético registra lucro com bilheteria no 
empate com o Tombense na Arena MRV

Nem mesmo o forte temporal 
que caiu sobre Montes Claros na tar-
de da última segunda-feira (19) foi 
capaz de diminuir a intensidade dos 
trabalhos do North Esporte Clube. 
Debaixo de chuva persistente e em 
alguns momentos bastante intensa, 
o elenco alvinegro foi a campo e 
cumpriu integralmente a programa-
ção definida pela comissão técnica, 
demonstrando foco, comprometi-
mento e espírito de superação às 
vésperas de mais um desafio impor-
tante pelo Campeonato Mineiro.

A atividade teve caráter predomi-
nantemente tático, com ênfase no 
condicionamento físico, ajustes de 
posicionamento e organização co-
letiva da equipe. Mesmo com o gra-
mado pesado e as dificuldades im-
postas pelas condições climáticas, os 
atletas mantiveram o ritmo elevado, 
responderam bem às orientações da 
comissão técnica e aproveitaram o 
treino para aprimorar aspectos fun-
damentais do jogo, como a compac-
tação defensiva, a saída de bola e a 
transição rápida ao ataque.

A preparação intensa foi parte da 
reta final antes do confronto desta 

quarta-feira (21), quando o North 
entra em campo fora de casa para 
enfrentar o Tombense, na cidade de 
Tombos, na Zona da Mata mineira. A 
partida é válida pela quarta rodada 
do Campeonato Mineiro e ganha 
contornos decisivos para a sequên-
cia da competição, especialmente 
por se tratar de um duelo longe de 
Montes Claros.

Internamente, o jogo é tratado 
como estratégico pela comissão 
técnica e pela diretoria do clube. A 
avaliação é de que um bom resul-
tado fora de casa pode fortalecer 
ainda mais a confiança do elenco, 
além de consolidar o trabalho que 
vem sendo desenvolvido ao longo 
das primeiras rodadas do Estadual. 
O discurso entre jogadores e comis-
são é de concentração máxima, res-
peito ao adversário e entrega total 
durante os 90 minutos.

O treino sob chuva também foi 
encarado como uma oportunidade 
de adaptação às possíveis condi-
ções adversas da partida. Situações 
como gramado molhado, maior ve-
locidade da bola e exigência física 
elevada foram simuladas e trabalha-

das, preparando o grupo para um 
cenário semelhante no confronto 
contra o Tombense. A comissão 
técnica destacou a importância de 
manter a intensidade e a disciplina 
tática, independentemente das cir-
cunstâncias.

A delegação do North viajou 
para a Zona da Mata nesta terça-fei-
ra (20), com o objetivo de garantir 
descanso adequado aos atletas e 
proporcionar melhor adaptação 
ao local do jogo. A antecipação da 
chegada faz parte do planejamento 
do clube para reduzir o desgaste fí-
sico e mental antes da partida desta 
noite.

Com um ambiente de trabalho 
positivo, elenco comprometido e 
preparação intensa, o North Es-
porte Clube entra em campo nesta 
quarta-feira determinado a buscar 
um bom resultado fora de casa. A 
postura adotada ao longo da sema-
na, inclusive nos treinos realizados 
sob chuva, reflete a seriedade do 
clube e a confiança de que é possí-
vel fazer uma grande apresentação 
e seguir firme na disputa do Campe-
onato Mineiro.

Os atletas e amantes da corrida 
de rua de Montes Claros e região 
já podem se organizar para uma 
temporada cheia de desafios, saúde 
e integração esportiva em 2026. A 
Prefeitura Municipal divulgou o 
calendário oficial das corridas de 
rua previstas entre os meses de 
fevereiro e julho, reunindo provas 
tradicionais e estreias que prome-
tem movimentar a cidade, atrair 
competidores de diversas regiões 

e fortalecer ainda mais o cenário 
esportivo local.

Com percursos que variam en-
tre distâncias curtas e provas mais 
longas, as corridas contemplam 
desde iniciantes até corredores 
experientes. Além do caráter es-
portivo, muitas das provas têm viés 
social, solidário ou comemorativo, 
reforçando a prática da atividade 
física como instrumento de promo-
ção da saúde, bem-estar e qualida-

de de vida.
Para facilitar o planejamento 

dos corredores, a redação reuniu 
as principais informações de cada 
evento, como data, percurso, local 
e prazos de inscrição.

Fevereiro abre o calendário 
com clima festivo

A primeira prova do ano será a 
“Corre que é Festa”, marcada para 

Mesmo sem contar com casa cheia, o Atléti-
co conseguiu fechar a noite com saldo positivo 
fora das quatro linhas no empate sem gols dian-
te do Tombense, no último domingo (18/1), na 
Arena MRV, em Belo Horizonte. A partida, váli-
da pela terceira rodada do Campeonato Minei-
ro, levou mais de 18 mil torcedores ao estádio e 
rendeu ao clube um pequeno, porém significa-
tivo, lucro com a bilheteria.

De acordo com os dados divulgados no 
borderô oficial da Federação Mineira de Fute-
bol (FMF), o público total foi de 18.582 pes-
soas. A renda bruta do confronto chegou a R$ 
795.372,25, enquanto a renda líquida ficou em 
R$ 205.977,70, valor que representa o lucro do 
clube após o abatimento das despesas opera-
cionais do evento, como custos com segurança, 
logística, funcionários, taxas e manutenção do 
estádio.

O número de torcedores ficou abaixo da 
capacidade máxima da Arena MRV, o que re-
força a avaliação de que o Atlético ainda busca 
consolidar médias mais elevadas de público em 
jogos do Campeonato Mineiro, especialmente 
em partidas contra adversários de menor apelo 
popular. Ainda assim, a presença de mais de 18 

mil atleticanos foi suficiente para garantir retor-
no financeiro positivo ao clube.

Dentro de campo, o Galo dominou as ações 
da partida, criou as melhores oportunidades e 
pressionou o adversário durante grande parte 
do jogo, mas não conseguiu balançar as redes. 
O empate por 0 a 0 foi o terceiro consecutivo 
do time na competição estadual, resultado que 
manteve a equipe comandada por Jorge Sam-
paoli na terceira colocação do Grupo A, com 
três pontos somados. A liderança da chave 
pertence à URT, que soma cinco pontos.

Após o confronto, o técnico Jorge Sampa-
oli lamentou o resultado, mas destacou a ne-
cessidade de seguir trabalhando para corrigir 
falhas e melhorar o desempenho ofensivo da 
equipe ao longo da competição. O treinador 
tem utilizado as primeiras rodadas do Estadu-
al para observar o elenco, testar formações e 
dar ritmo de jogo a atletas que retornam de 
férias ou se recuperam fisicamente.

Além da renda obtida com a venda de 
ingressos, a Arena MRV proporciona ao Atlé-
tico outras fontes de receita em dias de jo-
gos, como a comercialização de alimentos e 
bebidas, além da utilização das vagas de es-

tacionamento do estádio. Esses valores, no 
entanto, não são discriminados nos borderôs 
oficiais divulgados pela FMF, o que significa 
que o lucro total do evento pode ser ainda 
maior do que o apresentado apenas pela bi-
lheteria.

O desempenho financeiro positivo, mesmo 
com público abaixo do esperado, reforça a im-
portância da Arena MRV para a saúde econômi-
ca do clube. Desde a inauguração do estádio, 
o Atlético tem ampliado suas possibilidades de 
arrecadação em dias de jogos, reduzindo cus-
tos operacionais e aumentando o controle so-
bre as receitas geradas em seu próprio espaço.

O próximo compromisso do Atlético pelo 
Campeonato Mineiro será um clássico. Pela 
quarta rodada da competição, o Galo en-
frenta o América nesta quarta-feira (21/1), às 
21h30, no Estádio Independência, em Belo 
Horizonte. Já o próximo jogo na Arena MRV 
acontece pela quinta rodada do Estadual, em 
mais um duelo tradicional, desta vez contra o 
Cruzeiro. A partida está marcada para o domin-
go (25/1), às 18h, e a expectativa é de público 
bem mais elevado, o que pode resultar em arre-
cadação ainda maior para o clube.

CAMPEONATO MINEIRO

o dia 7 de fevereiro. A corrida terá 
percurso de 3 quilômetros e será 
realizada no distrito de Nova Es-
perança, localizado a cerca de 20 
quilômetros de Montes Claros. O 
evento une esporte e confraterniza-
ção, sendo uma opção atrativa para 
quem busca iniciar o ano com ati-
vidade física. As inscrições seguem 
abertas até o dia 20 de janeiro.

Ainda em fevereiro, no dia 22, 
acontece a 1ª Corrida Sim Saúde 
pela Vida – Juntos contra o câncer. 
Com percursos de 2,5 km e 5 km, a 
prova será realizada em Montes Cla-
ros e tem como objetivo conscienti-
zar a população sobre a prevenção 
e o enfrentamento ao câncer. As 
inscrições podem ser feitas até 30 
de janeiro.

Março destaca corrida 
exclusiva para mulheres

O mês de março será marcado 
pela 12ª Corrida e Caminhada Elas 
de Rosa – Correndo por Saúde, no 
dia 8, em alusão ao Dia Internacional 
da Mulher. O evento é exclusivo para 
mulheres e contará com percursos 
de 3 km e 5 km, em Montes Claros. 
Tradicional na cidade, a prova refor-
ça a importância da atividade física 
na promoção da saúde feminina. As 

inscrições seguem até 15 de feverei-
ro.

Abril e maio ampliam opções 
para os corredores

No dia 5 de abril, será realizada a 
1ª Corrida para Jesus, com percurso 
de 5 km, em Montes Claros. O re-
gulamento ainda não foi divulgado, 
mas a expectativa é de grande partici-
pação popular, unindo esporte e fé.

Já em 3 de maio, ocorre a tradi-
cional Prova do Supermercado Su-
perkilo, que contará com percursos 
de 5 km e 10 km. Assim como a Cor-
rida para Jesus, o regulamento ainda 
será divulgado pelos organizadores.

Polícia Civil promove
 corrida em maio

Outra novidade do calendário é 
a 1ª Corrida Show da Polícia Civil, 
marcada para o dia 30 de maio, em 
Montes Claros. A prova terá percur-
sos de 5 km e 10 km e busca aproxi-
mar a instituição da comunidade por 
meio do esporte. As inscrições estão 
abertas até o dia 8 de maio.

Meia maratona encerra o 
semestre

Fechando o primeiro semestre 

esportivo, a tradicional Meia Ma-
ratona José Nardel chega à sua 18ª 
edição. A data ainda será definida, 
podendo ocorrer no último fim 
de semana de junho ou no pri-
meiro domingo de julho. A prova 
contará com percursos de 7 km 
e 21,1 km, sendo uma das mais 
aguardadas do calendário local e 
referência regional no atletismo 
de rua.

Incentivo ao esporte 
e à saúde

Com um calendário diversifica-
do e bem distribuído ao longo dos 
primeiros meses do ano, Montes 
Claros reafirma sua vocação para 
o esporte e o incentivo à prática 
de atividades físicas. As corridas de 
rua, além de estimularem hábitos 
saudáveis, também movimentam 
a economia local, promovem inte-
gração social e consolidam a cida-
de como referência regional na or-
ganização de eventos esportivos.

A orientação para os atletas é 
acompanhar os canais oficiais dos 
organizadores para atualizações 
de regulamentos, percursos e ins-
crições, garantindo participação 
segura e bem planejada em cada 
prova do calendário de 2026.
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O NOSSO INTELIGENTE  e lindo Theo foi comemorar seus 5 anos 
em Arraial D’ Ajuda e escolheu como tema “Minecraft”. Encontro 
íntimo com familiares e direito ao parabéns ao lado dos papais, Han-
drey - Brennda Teixeira Paulino.

COM meus sobrinhos gêmeos, Pedro  e Marcos Paulino, que resi-
dem em Arraial

THEO em um  momento de brincadeira com o vovô Miro na praia.

THEO era só alegria com os primos, Arthur, Henrique e Davi.

GRUPO  dinâmico formado por,  Hércules Costa, Josué Leite, Mar-
celo Costa, Lucas Marçal, Walter Gomes, Waldeir Gomes e Gustavo 
Veloso, que vem expandindo e modernizando cada vez mais o VOX 
CONEXÃO que é considerada a melhor internet da cidade.

O SUPERINTENDENTE  da Santa Casa, Maurício Sérgio Souza,  
com a esposa Aline Guedes e os filhos, Davi, Laís e Lívia Guedes 
com o namorado Bernardo Lacerda, regressam de merecidas férias 
no litoral.

AO LADO  dos avós, Willy-Cláudia, Dete e o “vovô Miro”.

VIVA THEO 
EM ARRAIAL 

 PREMIAÇÕES - RONALDO E RAILDA Mourão, juntamen-
te com toda a equipe da Imobiliária MASTER, estão eufóricos  e com 
toda razão. A Netimóveis premiou, aqui em Montes Claros, a Master, 
que conquistou destaque ao alcançar os seis primeiros lugares em 
locação de imóveis e em vendas compartilhadas no ano passado. 
Aplausos e mais aplausos!

 A PONTE NÃO FOI ERGUIDA  - ÀS VÉSPERAS  do 
recesso, Lula anunciou que buscaria Donald Trump para discutir a 
escalada entre EUA e Venezuela, apostando numa saída diplomática. 
A conversa nunca ocorreu.  Deu no que deu, sem aviso prévio. O 
único silêncio relevante veio de Washington. O contraste sugere um 
Brasil ativo no entorno, mas ausente no centro da decisão, sinal de 
que a ponte com Trump, prometida, não foi erguida quando mais 
importava.

 DEIXAR O MINISTÉRIO - FERNANDO HADDAD,  
planeja deixar o Ministério da Fazenda até o final de março para 
assumir a coordenação da campanha de Lula em 2026. Ao antecipar 
a saída, antes do prazo legal, sinaliza que sua aposta já não é técnica, 
mas política. Ele descarta disputar cargos e se apresenta como um 
dos poucos quadros capazes de defender o governo “por dentro”.

 FORÇA EM BRASÍLIA  -  O NORTE DE MINAS,  pre-
cisa ser mais representado na Câmara Federal para que o Governo 
lembre que esta região é a do  Valle do Jequitinhonha existem. Che-
ga de promessas e politicagem,  colocando nomes sem nenhuma 
expressão para comandar importantes órgãos. Muitos até se acham 
“importantes” mas não mostram serviços e parecem mesmo uns 
“pau mandados “ ganhando ricos salários sem fazerem nada .Vamos 
trabalhar gente!

   
 UM GUERREIRO  -  ESTAMOS VENDO  o Deputado 

Federal,  NICOLAS FERREIRA fazendo uma bela caminhada para 
chegar em Brasília no próximo domingo. Saiu de BH e em cada 
ponto vai ganhando mais respeito. Realmente, este menino é um fe-
nômeno, tem garra, coragem para denunciar as falcatruas que vem 
acontecendo no Brasil com tanta vingança ,maldades e passando 
por cima das leis. Vivas para o Nicolas!

 A SEITA -  SEM SURPRESA, o roteiro se repete. O MST rea-
lizará nesta semana um ato de solidariedade à Venezuela, com pre-
sença de representante da embaixada do país, durante seu 14º En-
contro Nacional, em Salvador. No discurso, estudo e celebração. Na 
prática, alinhamento ideológico explícito. O circo  segue montado, 
a seita sendo a seita. Sem surpresas. Até a plateia já conhece o final.

FRENTE A FRENTE

O PREFEITO, Guilherme  Guimarães, está “ bombando” 
mostrando suas obras nas redes sociais. Bola para frente...

E FALANDO  no prefeito, continuarei cobrando a tão ne-
cessária restauração do centro da cidade, que, certamente, ainda 
neste ano deverá receber atenção. Da mesma forma, segue urgen-
te a reforma do Mercado Municipal, que infelizmente continua 
decepcionando os visitantes.

E O NOSSO amigo, Walfrido dos Mares Guia,  que me pres-
tigiou muito com sua presença quando foi Ministro em minhas 
festas no AC poderá mesmo ser o candidato ao Governo  de Minas 
pelo PT.

MAIS uma vez quero aplaudir o presidente do  AABB, SIL-
VANO TOLENTINO que está mesmo transformando o clube num 
dos melhores das Gerais.

DEIXEI Arraial D’ Ajuda com muito sol e praia, pois ali cai 
sempre uma rápida chuva de verão e o sol reaparece. Aqui em Moc 
estamos sendo abastecidos pelas chuvas

VAP&VIP


